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DE LUTGARDA 'DE CAIRES
EM Novembro de 73 teria feito

cem anos a ilustre vila-realen­
se, cujo busto embeleza a beira-rio
e onde não tardará a ter por com­
panhia o vate popular António
Aleixo, segundo as últimas inifor­
mações deste semanário. Cremos
que não tardará essa homenagem
ao pastor e cauteleiro que todo. o
Pais admira e que a princesa do
Guadiana se orgulha de contar en­
tre os seus !fHhos de maior relevo.
Lutgarda exemptíñca bem as pa­

lavras que 'Marla Lamas escreveu
na monumental obra «As Mulheres
do meu Pais», ao referir-se à nos­

sa Provinda: <<!Mars do que em

qualquer outra Províncía, há no

Algarwe uma tendência natural pa­
ra o maravilhoso. Dir-se-ía que as

lendas, as hístórías de encantos e

de aparições andam espalhadas no

.próprío ar que Be respira. Tudo
isso, com o clima

s .

a luz, a vizi­

nhança do mar e certas condições
de vida, influi' poderosamente na

,

psícología e na ¡força instintiva da
mulher algarvia», Nem é preciso
alongar a transcrição para ela as­

sentar.bem na vida e obra da luta­
dora, nascida há cem anos.
A sua força instintiva modelou

a sua ¡forte perSonalidade, qiue se

....." .."...,."_�'4..." ...,'_"'_,

revelou na poetisa, na -romdDcista,
na filantropa, na socíõíoga, Lem­
bramo-la ao Iongo destes meses em

que se vem procurando sair do

obscurantísmo, quer nas campa­
nhas de alfa;betização, quer na ân­
sia de promover na mulher uma

conscíêncía cívica e polítíca, quer
na revelação das torturas infUgi­
das pela Pide, quer nos cuidados
com que vem sendo estudada a

nova lei eleítoræl, Lutgarda lutou,
contra o analfabetismo, muito es­

pecialmente entre as mulheres,
pois, como ela afirmava, sensata­
mente « ... educar e elevar a mulher

V EM de longa dæta a necessidade
- de uma rodovia, que normalize

o escolliIIlento do tráfego da.s agiu­
�s melais de�. O pro..

A avenida marginal em Quarteira

�

VISITOU A NOSSA PROVINCIA
O SECR'ETÁRIO DE ESIADO DA SAÚDE
EM vfslita de tra;ballio esteve du­

rante dois dias no .A,.Lgarve o

dr. Carlas Torres Cruz e Oli.veira,
secrErtário de Estado da Saúde, que
se ¡fazia acompanhar pelos drs. Me­
lo Caeiro e Caldeira, inspectores
superio.res da 'Saúq,e e dos Hospi­
tais. A vistta foi de auscultacão
das necessidades hospitalares -da
!Provincia, a;través de um contacto
diremo. com as instalações existen­
tes e os responsáveis pelo sector,
na procura ,de uma coordenação
com o. esquema da Previdência e

sua ins:erção na po'lÍltica hospitalar.
Sem discursos nem manifestações,
em clima de fTanco diálogo, traba­
lhou�se a sério para que o caótico
sector da assi'sitência hospitalar co·
nheça no Alga!lve melhores 'dias, a
bem dos que por aqui ·vivem.
Acompanharam o dr. Cruz e

Oltveira durante as 'visiJtas e reu­

niões efectuad8is aos diversos esta­
belecimentos de a'ssistência os drs.
Luis FiliLpe Madeira, governador ci­
vil do lDistriito e César Guimarães,
director diatrital de Saúde. No ,pro­
grama figurar8im visitas porm�mo­
rizadas aos hospitais, centros de
saúde e postos clínicos da Previ­
dência em Faro, Olhão, Loo'lé, SãQ
Brás de Alportel, T'avira, Portimão,
Lagos e Albufeira. Na capital al­
garvia aquele membro do Governo
8ipreciou ainda as dbras de constru­
ção do novo hOSiplital regional, já a

atingirem o 3.· piso.
'F-inalmell1te o dr. Cruz e Olivei-

ra presidiu, a uma reurnião em que
inte.rlVieram represental;ltes de to­
das as [Ml!sericórdias do Algarve e

em que o Itema fulcral foi a ques­
tão hOSipitalar.

Campanha de angariação
de novos associados
para as Misericó.dias
do Distrito

CONFORME instruções emanadas
da Direcção-Geral da Assis­

tência ISocial, haverá two o inte­
·resse em que as instituições de tipo
associativo 'sejam ·cada vez mais
abert8is 'à comunidade ,em que se

inse,rem, pelo que há que revitali­
zar a r,esipecmva massa ¡lssocirutiva,
com o consequente alargamento do
campo de recr'utamento de candi­
datos aos carpos gerentes de futu­
ras eleiçõeiS.
A Santa Ca'sa da Misericórdia

de Faro associa-se gO'SItosamente a

esta doutrina e soBclta ao público
de Faro que se mscreva volunta­
riamente como 8Ælsociado da tnsti­
tuição, para a concretizaçãQ dos
aludidos objectivos, pois que em

Dezembro próximo 'se procederá a

elefções para a nova gerência da
mesma.

e a criança, é proteger, educar' e
elevar o homem, criar a raça forte

que torna fortes as nações». Lutou
pelos que a socíedade não protegia:
crianças, muito partícularmente as

doentes e hospitalizadas, os ve­

lihos, sem reforma nem 'assistência

condignas. Pugnou para que o voto

rosse dado apenas a' quem, soubesse
fazer uso dele e, bem assim, pela
instrução e educação dada às mu­

lheres em paralelismo com as con­

cessões feitas aos homens, porque a

mulher era um ser inferior a quem
vedavam as portas dos direitos e só

exígíam os deveres, Perante as de-

por Manuel Faria

jooto, Iterá iOl'Ii.ado bOilor illI8iS secre­
tarias dos lSeIllhores dOl ¡poder, taJJ.­
\1Iez !pOll não estaJr na «jogak:lJa» 'in­
ctivtidluail de 'S\lJaiS 'eJCOOIlênclaJs os ar­
quiJteclos do paæa.do. Houve SfeIIV.

p1'e um 1ledmoso a vetai!' a sua con­

cretluAção e. por jaso, qU8lIldo. se

prev'ia ,uma, ligação da eIliIJra.da; a

1ll00000e da povoaçãOl, dieSembOlcan.do
na maI1ginal, junto à Toca do Coe­

lho, tudo firou OOllllpI'Oriletido petlo
atrevimente de tj¡ffi dOB «príncipes»
daganâlncã&

A.s.sIm, de 'uma ave:ruida. illiO pa,­
pei. pa;ssou-'Se a 'I.Iana ,traVleSlSia-paiS­
SedOl, rea:lldade que os resp<JlIlSávedlS
de vista Kmil'ta, terão ¡como mOlllu­

metnto durnnte os dii:a:s qUie lli�
rest:alm. 'E Qu'8lI'teiæa, a. .únd:oa viIti­

ma, terá de sofrer du� mWltas
dezeIlla¡g de aJIlOS, OIS ;e¡f,eiJtos da iIll­

competência. Deste trlstJe, prejlUdi­
ctail e ved:'g'OIll:hooo abortOl, iI18ISCeu

uma aJl1Jer.ação de ;projectJo qUie lo­

gn [prevWa a ,raml!ftœção dessa. aJVe­
!lli1(Ía¡, liIgando-a; à estrada ¡ilrinlcipa!
no eeIllItro da QuaTlteibra aIllItiga. e

um pouco acima do cInema. Ora,
tendo em conta o JOC'aJI, OOmio Iém

conta que 'ha.via semJpre I\llIlli intru­
so ;¡¡, ,bodlcobar estes projectos e Ito­
mam.do oomo exelll1!pilo 01 projlelCto
de ullna iOOr<rIe, qu'e oestal\Ta e está

(OOtnClut na 6.· pcigitca)

Vão prosseguir
as obras de defesa
da praia de Ouarteira
D ANDO .sequência às obras de de­

fesa e valorização da praia de

Quarteira, cuja primeira fase ficou
, concluída em 1972, e tendo em vis­
ta a neces;srdade de apoio às activi­
dades piscatórias locais e a futuras
obras -que o desenvolvimento des­
sas actividades requeira, el�borou
a Direcção-Geral de Portos o pro­
jecto de uma segunda fase de me­

lhoramentos que compreende a am­

pliação do esquema de defesa lito­
raJl para poente do aglomerado até
ao campo de es,porões de Vi1amou­
ra e, simultaneamente, a constru­

ção de um rampa de "ar�gem com

vasto terrapleno adjacente, para
estacionamento das embarcações
de pesca, localizada nas proximi­
dades da futura lota.
Estas obras forlliIIl postas há pou­

co Bi concurso: 'integradas na em­

preitada de «protecção e valoriza­

ção. da praia de Quaríeira - se­

gunda !fase e varadouro para em­

barcações de pesca», e adjudicadas
por 12843 285$00 com o limite con­

tratual de_ 13 500 000$00.
'Prevê-se que tenham início já no

próximo mês.
'

por ,Maria de Olhão

sumanas instalações das cadeias

portuguesas, não. calou a sua voz.

Porquê misturar criminosos com

pequenos delítuosos e eam presos
polttícos e i'nocentes? Porquê a

dupla grade de ¡ferro nas janelas
e a máscara penítencíãría ? De seu

bolso custeou revisão de processos
de.ænoarcerados ínocentes a quem
reintegrou na sociedade. A fàltá de

higiene e a péssima aUmentação
eram tão gritantes, nos cárceres

portugueses, que ela não pára de
reclamar e acæbarâ mesmo por ser
convida:da por um ministro. da Jus­
tiça da 1. a República, Diogo Leote,
a colaborar nas reformas socíoló­
gica:s. '

Nos seus escritos insistia na ur­

gência de extinguir o analfabetís­
me - óbíce ao despertar autênti­
co dos portugueses - e na carên-

,

cia de educação sanitária. E tudo
.ísto nos veio à mente, neste Verão
de 74, em que jovens estudantes es­

palhados pelas zonas mais subde­
senvolvidas do nosso País, lutando
contra tantos e sofrendo. vexames
Verdadeiramente medievais, procu­
ram construir um novo Portugal,
rasgando treva:s e levando .pala­
vras. fraternas a quem precisa de
acordar do seu estagnamento, a
todos os niveis.
A tantos anDlS de distância, uma

vila-realense vigorosa, lúcida e hu­
mana, bateu-lSe por causa;s em que
tantos hoje icontfnuamos empenha­
dos. Vila Real de Santo António
bem pode sentir-lSe feliz por haver
eI1guido um busto a tão insigne
figura de mulher.
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; TEMAS EN' DEBATE I
í, OUTRA PEOUENA M�NOBRA DA REAC�ÃO I
I .

. 'I

� Aconteceu que urn jornal dé Madrid, ou antes dois jornais, ;
I publicaram a notíeía da instalação na capital espanhola de «um �
I governo português no exílio», representativo da «maioria si- I
I lencíosa», Claro dois jornais da .�xt�ema-direit.!l' que re,c�beram �

I urn comunícado absolutamente' anonimo e dao a notícía com I
I foros de sensação. I
I Houve gargalhada geral que ecoou por toda a Península. O �
� «representatívo» elenco governamental incluía ínspeetores da ,;
� Pide/DGS, e conhecidos- apelidos do regime deposto, dois deles I

iS ligados às agências noticiosas ANI e Lusítânía. Ninguém os le- I
'- vou a sério, os próprios ministros indigitados se apressaram II� li; desment_ir, os mesmos jornais no dia seguinte cont�vam que

.

� tinham caldo nurn logro, mas o governo espanhol publicou urna I
� nota marcando uma posição: que não permitiria no seu terri- II tório quaisquer manobras contra urn Governo amigo. I

� No entanto, alguém forjou a fantástica lista, governamental. II Talvez para experimentar os efeitos, de uma iniciativa deste I

I tipo. Alg·Ú:ém que certamente se encontra refugiado em Madrid !:ii
I e que se entretém nestas brincadeiras conspirativas. Esperamos ,;
� que as coisas fiquem por aqui, e que a reacção não pretenda I

� continuar com este incrível jogo. Aliás, se continuar, terá de !
,; haver-se com o próprio governo espanhol que na sua nota foi �,
II bern explíelto. Jill!

E, por coincidência os jorn ais que estão sempre dispostos �
III a colaborar nestes golpes são aqueles, como o «Nuevo Díárto» I

e «El Alcazar)), que alinham à .extrema direita e têm ligações I
I com o antigo ministro Lopez Rodó, velho amigo de Marcello I
I Caetano. «Les beaux esprits se rencontrent toniours». Mas se a I
I .reacção não arranja mais ninguém para nomear para os seus I
I governos fantoches, bel!l. pode desis�ir definitivamente de per- I

� turbar o panorama polítleo portugues... - M. B. '

I
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lYOIA da redaccao
DEPOIS da realização do Con­

gresso Comunista Português"
que definiu o seu programa no

actual momento político, já se

encontram marcados os congres­
sos dos outros dois principais par­
tidos com representação no Go­
verno Provisório: o Socialista e o

Popular Democrático.
Foi salutai' a reunião do P. C.

no seu sétimo Congresso, aliás o

terceiro apetias na legalidade, co­
mo exemplo de organi'zação e dis ..

ciplina e assim esperamos que se

processem os congressos dos ou-

�M QUARTEIRA:
PROBLEMAS RESOLVIDOS
GRAÇAS AOS VIZINHOS

..'9...."." .." ..",..." ..",_" .." .." ...." .." .." .....,..",..".""

DESCOLONIZAR CÉREBROS
por José Cruz

Há um soldado que grita: eu não quelT'O nwrrer.

E o sarvgue corre gota a gota sobre a terra.

Vai morrer a dizer: eu não quero mO.rrer,

Metralhado'l'a8 cantam a canção da gU6rra.

Qu��o esc:revi a alguém que'
VlNla os amargos momentos

da guerra em Angola, a ,indagar
sobre o que era ela em si própria,
recebi por resposta o poema de
Manuel Alegre inserido no livro «O
Canto e as Armas» do qual extrai
a quadra que me pe!lmito trans­
crever, a enca;beçar este ar.tigo.
Quanto a mim, ela transmite a an­

gústia da incerteza do futuro, o

desespere, a futIlidade da destrui­
ção si!stemática entre os humanos,

.,.." .." .." .." .." .." .." ...

DESCOLONIZAR
SIM COMPROMETER
O FUTURO

AINDA vai longe a descoloniza,­
ção para todos os territ6rios

portugueses. A recente viagem do
minis-tro da Ooordenação Interter­
ritorial ao Oriente marcou incerte­
za sobre dois povos: de Macau e

de Timor - que neste m.omento pa­
rece estarem com a maioria e com

a 16g.ica de não desejarem a inde­
pendência do territ6rio português.,
Macau e Timor, foram VÍÆ'£tada.!

por Almeida Santos que lhes ga�
(a� na. 6." págitaa)

Manuel Alegre

'leva-da ao contexto untversal por
ser uma realœdade presente em ito-­
das as guerras.
Quando há quinhentos anos, das

praias deste'A�garve partiram pa­
ra alinhavar a história deste se­

gundo milênio depois de Cristo, as

caravelas pol'ituguesas, foi por certo
com um objectLvo ambicioso: en­

contmr a rota marítima para a

India, para, com ,menos peri'go de
assalJtos, tran'sportar para' POI1tu­
gal as especiarias e produtos do
Oriente, fazendo nós, ·assim, ·ríque­
za -como intermediários comerciais
com a Europa.
Claro que durante a e'ducação

escolar .sempre se ,tentou disfarçar
esta verdade; le.vando-a a ,ser enca­

rada como 1,lm objectivo secundá­
rio e recompensa da obra civiliza­
dora da propagação da fé perante
os 'selvagens indigenas que viviam
sem o. conforto de Deus.
Esta epopeIa de um povo metido

numa aventura para a 'quallhe falo
tavam todo.s os recursos, só pode­
da ter redUD'dado num des8iStre
que a História de 'PoI1tugal tenta, e

nós sabemos com que dificuldades,
emendar. ¡Portugal, espalhou os fi­
lhos pelo mundo e pôs-dhes na mão
a espada e posteriormente a metra­
lhroom .pam levar o «confOI1to»
aos povos coloniais. Das riquez�s
fez tapetes e luxos e prazeres, m.o.s­
Iteiros, automóveis e prédios. Foi
para as colónias com o objectivo
de explorar, explorar e pouco ou

nada investiu (e eomo.?) na defe-,
sa, promoção e cultura ·dae popula­
ções autóctones, lSubjugadas pela
força.
Portugal criou heróis de tmpo e

enfiou-os pela cabeça dOIS seus fI­
lhos, obrigando-os a venerar aven-

(Oonclui na 9." página)

E CAlDA UM PO-DERÁ

ESCOLHER LIVREMENTE ...

tros partidos. No ambiente portu­
guês, após mei(}-século de' fascis­
mo, é notável que assim suceda,
nurna verdadeira prova de politi­
zação das massas -populacionais e
de actuação pluripartidária.
Após a publicação' do pr.ojecto

de lei eleitoral - que já está a
ser divulgado - e de cada Parti­
do apresentar o seu programa de
acção, () País ficará em condições
muito'mais propícias para poder
escolher o seu futuro, ficando até
Março - data das primeiras elei­
ções democráticas - com possibi­
lidades de avaliar com mais rea­
lismo e isenção aqUilo que lhe in­
teressa.
A existêneia e livre represen­

taç�o dos partidos nas eleições e a
maIS ampla e consciente partici­
pação de cada um nesse acto são
conquistas inolvidáveis do 25 de
Abril. E cada um de nós tem o
dever de dar a sua contribulção
para que, urna vez mais, esta
«revolução das flores») continue no

mesmo clima de paz e compreen- �

são, que identificam, desde a pri­
meira hora, o Movimento das
Forças Armadas cam o sentir po-
pular.., .

Que à «revolução sem sangue))
suceda urna luta eleitoral constru­
tiva e respeitadora dos direitos
de cada urn, dentro dos mais sãos
princípios cívicos e democráticos
de uma República pluralista. Essa
seria a mais bela lição que nós
daríamos ao mundo e a maior
prova de gratidão aos miiltares
que nos restituíram as Uberdades
fundamentais no 25 de Abril.



JORNAL DO ALGARVE
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CRÓNICA
DE, FARO

.J o Ã o LEAL

CAPITAL sulína vive os últimos dias da sua secular
Feira de Santa Iria, que 'O povo mais conhece por Feira
de Faro, Durante a semana foí 'o contado e convívio,

a vivência paredes adentro eam este mundo estranho e pa­
.radoxal, lantejoulas e trapos, risos e tristezas, vida afinal,
que é a feira.
Desde há alguns anos que

• A

'd feit CleritaJme que de há muéto se deseja,tentativas tem SI 'o el as pa- impulsionador e didáctico das actí-
ra que 'O certame conheça vidadels prtJd.1i�s: a I8Ig'l'iCUllitu­
uma maior actualização, mais ra, a pesca, o turismo, etc., que

dos nossos dias, que efectiva- nos rtraga um assomo maJiIoir do

mente se enquadre mais com munJdio rem qu.e tIllOs ,eISt!aJlllIOS a. �
gl'rur, e ¡P0iSSla ,Ser UJmJa ifieá:rl¡¡¡ do ,terrn�

os propósitos do nosso tempo po em que 'V'iIV'emQs.
e que seja factor de motiva- ,,,,_,,,,,,,_,'..,.....,,.u..,,.. '

ção de progresso pela análise,
comparação e estímulo,
Nem sempœ, ou me'llh()ll', muíto

raramente esses propósitos têm sido e
ICICIDiSleguiidœ, já que no seu aspecto
de moMações ,em stsnds de nature­
za industrial ou comercial pouco
se tem evlolu!l.dl(). I

Es¡jje ano a Fleim CQIllh,e¡Ci€IU pella
vez primeñJra e ,graças á !ÍJl1IstaiuJI'a­

ção do duma de �lLbelI"dlade 8J :p1I'€i­
sença do's pavühões dos rpiaJI1ttidOIS
rptoH,tlLcos que assím 181tr�� de um

lCOn.ÚalOOO diœClÚO .e '8Jutentlico ()()IIIl

o povo puderem dar moos urn �­
tributo' à necessária acção de poll­
¡tJizalção ,e 'esCIlaJI'ecimeilitio 'ôJ8JS ,malS­
sas piO!pruil!alClÍollllarlJa. Nie;_Súe I8isp:e¡�
,e !llIa' sua ,esd"ema de aicçao - ai �u­

de púbJœca - :vegdiste-'s'e ta�élIIL �

a,

presença do stand da Dlrec,çao

DistriltaJl de S'8JÚde na sua 'CI8JlllIPI8.­
nha de combate á oóLera. COmeça
I8iss>iJm a ,stmg,ir () degelo, qUle o

me,smo é dlLzer a quebra dio �soil!a­

�amento a qu.e dUl'aID!úe 3JllOS msrt;:L­

tuLções) 'OIftilciaLs illOS habÚJtwaraJm.

Uma artJitude a continUal' 'e a am­

pl:taJr piela p�ena e rotal lIIIecesSlid�­
de de !esclavecimento, de fŒ'IIl!I8Içao
'e de ilIllfoærruação. .

Um [)l'ograma múLtiilPLo €i 'VIaTVa­

dó que incluiu desporto, folclore,

mús,ica, teatro, pintura, 'etc.: de�or­
reu no .âmbito da feira e mtelra­

menbe dedicado a Itodo o público.
Destrucamos . 'SOibvetudo ·I{)IS cOlIllcer­

tos musicais pelo contacto com as

bandas de música, cuja inexistên-

da lem 'FIaiJ1O lCIOOliStJiJ1lutl mamdlesta

]¡acullll8J.
'A :flelLra tem '8JmanJhã IO seu der­

,ra:deli:ro dd.�. ,Mais ilIILpolI"ta que j:ã
na segunda-feira se pense na «,Fel­

ra de Santa liria 1975» conce­

b'm a'tmvés de 1lIIllili, ¡pL8JIl!i¡fdicaçáo
autêntica, que possa vir a ser o

A

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E cmURGlA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a. partir

I das 15 boras

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - l,G Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761'

Em tempo de feira

Actividade do núcleo
de Faro do Partido

Comunista Portuguis
o Núcleo de Faro do Par,tido

Comunista Português promoveu
sess,ões de esclarecimento em Es­

tOl, Conceição de Faro e Bordeira,
no decurso das quais foi analisado
o prngrama do par.tido e o actual
momento político. Todas tiveram a

presença de muito público.

Demünstre o seu ea­

rinho com prendas «CA-

RA�>

O
URAYUA,O'
Vila. Real de Sto. António

Teatro em Loulé
O Sporting Clube Atlético de

LoUlé, com o prutrocínio da CO,mi'SI­
são AdministraUva da Câmara Mu­

nicipal daquela vila, promove hoje
às 21,30, um espectáculo pelo Gru­

po de Teatro Comuna. Será repre­
sentada a peça «A ceia» e o espec­
:táculo realiza-'se no' Celeiro, vulgo
Palácio do T.rigo.

Roubos em 'Olhão
Ouarteira

Em Olhão, os gatunos contínuam
em actividade. Desta vez foi assal­
tado o talho Grelha, na Rua Almi­
rante Reis, de onde levaram doze
centos, em dinheiro.
- ¡Em QUarteira, um prospector

do Banco Português do Atlântico,
cuja ídentí'dade se desconhece e que
também traoalna para o casino de
Vílamoura, foi assaltado .por três
individuos que fugiram, levando
eonsígo trezentos contos em dinhei­
ro e cem em cheques,
O pTospector, que se fazia trans­

portar de automóvel, ainda tenltou
de¡fende,r�se acabando por ceder pe­
rante a ameaça de uma pistola. Pa­
ra evitar a perseguição que a viti­
m'a Lhes poderia mover, os melian­
tes apropriaram-se também da:s
chaves do v,eículo.

Com 'O' 7.0 Alio do Liceu, com
dificuldades financeiras, dese­
ja e agradece emprego compa­
tíveL Resposta:s a este jDrna,1
aO' n.O 18245.

Decorre animada a feira
de Santa Iria em Faro

ICIS
Fim de curso

Concluiu o Curso de Económicas
e Financmras a sr» dr.' Maria Ali­

?,6 d08 Reis Conceição Pereira de
Almmda, casada com o sr. António
Pereira de Almeida, filha da sr»
D. Alice da Encarnação Reis e do
'8!T'. Antón�o Maria da Conceição,
irmã dœ sr.' D. Natália âos Reis
Conceição Martins) projessora e do
er. âr. Hilderico dog. Reis Conceição
e cunhada da sr.' dr.' Maria da
Conceição Nunes da Cruz e do sr.

Tiago João Martins, oficial da Ma­
rinha.

Partidas e chegadas
Em viagem de ne,gócios, âeslo­

cQU-se a vários países do Norte da
Europa o sr. Joaquim Manuel Ca­
brita Neto, administ:rador dos. Es­
tabelecimentos Teófilo Fontainhas
Neto' (Comércio e Indústria), S.
A. R. L.
= Depoie de férias passadas em

Vila Real de Santo António, regres­
sou à Grécia o nosSoo as8'ÍJnante sr.

José Bernardino Bartolomeu;
= Da Guiné, onde esieoe em servi­
ço militar, regressou a Boliquei,me
o nosso assinante sr. Manuel Ra­
mos Guerreiro.
= De paesaqem. por Vila Real de
Santo António estece na nossœ Re­

dacção o sr. Germano Gaspar, nos­
so assinante em Nampula (Mo­
çambique).

Gente nova

Teve o seu bom sucesso dando à
luz um menino a sr.' D. Carmina
de Jesus Sousa Pereira Abrantes,
cas<Jída com o sr. Anselmo Ribeiro
Branco A.brantes.

O neóf�to, que recebeu o nome de

Escritório- Portimlo
TRESPASSA-SE

C I h·· CASA VENDE-SE
a vae I r o No Largo da Conceição, em

CastrO' Marim. Tem 200 m2,
dois quintais, nDve divisões e

boa c�O'nstrução, Respostas pa- Com algum. mübiliáriü, mui­
ra Av. da República, 1

39 ou to bem situadO' na baixa. da
telero 106 - Vi[a Real de san-, cidade, Rua de Santa ISabel,
to AntóniO'. n,· 10 - Telef. 24 235.

I NEC1ADA no sábado, a Feira de
,sanita Iria, tem amanhã o seu

último dia oficial. A inauguração
registou a presença do governador
civil, presídente da Comissão
AdminIstrativa do Município e ou­

tras entidades e foi assinalada com

o lançamento de montelros e solta
de pombos e com um concerto pela
Banda de MOlllcarapacho. No do­

mingo houve tarde f'olclôríca em

que actuaram o Rancho de Alite e

os Ceifeiros de Cuba (Baixo Alen­

tejo). Foi o dia de maior movi­
mento em que uma verdadeira mul­
tidão invadiu o vasto Largo de
São 'Francisco.

Na segunda-feira foi o «Dia do

Teatro, actuando o Grupo de Tea­

tro 'Lethes com a peça «Gota de

Mel» de Léon Ohencereâl. Música

mo�rna e o Trio Alvorada preen­
cheram-a terça-feira, enquanto que
no día seguinte houve uma «Noite

Algarvia» com a presença da Or­

questra Típica Algarvia e do Ran­

cho - da lFuseta.

Na quánta-éeíra o certame foi in­

teiramente dedicado à petizada,
com o Día da Oriança. Crrco, fan­
toches folclore infantil, realização
de gr�nde¡s painéis colectívos fo­
ram algumas das actividades que
se desenrolaram.

O dia de ontem, denominado Dia
da In!formação Polñttca, teve pro­
grama a cargo dos Partidos Polí­
ticos. Uma das .grandes inovações
da feira foi a presença dos pavi­
lhões dos partidos poljticos, desig­
nadarnente do Partido Comunista
Português, Partido Socialista Por­

tuguês, Movimento da Esquerda
Socíadíata e Movimento' Democrá­
tico Pontuguês,
Hoje, o programa Incluí' às 17

horas concerto pela Banda Artis­
tas de Minerva, de Loulé e às 21,30
actuação do Rancho Folclórico de

Moncarapaoho. Amanhã, último dia
da feira teremos o seguinte prog,ra­
ma: às 16 horas, I Circuito Fei.ra
de ,Santa Iria (atlert:ismo); ivs 17,
distribuição dos prémios; às 18,
acti.tação do Rancho'do Calvário;
às 21,35, concerto musical.

Jo'sé António, é 8olbrinho do nosso

prezado colaborador sr, Ant6nio
de Jesus Sousa Pereira.

Farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácía Piedade; e até sexta-feira,
a ,FarmáJcia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Hi­

giene; amanhã, Graça Mira; s,e­

gunda-êeíra, Pereira Gago; terça,
Pontes 'Sequeira; quarta, Baptista;
quinta, Oliveira Bomba e sexta­
-feí ra, Alexandre,
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULÉ, hoje, a 'Farmácia

Confiança; amanhã, Pinheiro; se­

gunda-feira, Pinto; terça, Avenida;
quarta, Madeira; quinta, Confian­
ça e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso; se­

gunda-feira, Olhanense; terça, Fer­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pache­
co e sexta-ren-a, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cía Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-feira, Rosa Nunes; terça,
Dias; quanta, Central; quinta, Olí­
veíra 'Furtado e sexta-feira, Mo­
de-rna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; segunda­
-feira, Franco; terça, ISousa; quar­
ta, Monteplo; q:uinta, Aboim e sex­

ta-feira, 'Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a 'Farmácia Carmo.

Cinemas

Terça-feira, às 21,30, noite de
cinema, «Intermezo».
Quarta-feira, 13,15, «O mundo

secreto de John Monroe»; 22,15,
«Ventos da ¡fortuna».
Quinta-feira, 13,15, «Os novos

Robinsons»; 20,25, TV Plalcn.
'Sexta-feira, 13 h., «,sangue na

estrada»; 13,15, «Tudo em famí­
lia» (série filmada); 14, «Saber
não faz mal»; 22, «Agulha em

palheiro» (cinema brasileiro).

Em ALBUFEIRA, no CLne-Pax,
hoje, «A colina dO's sarilhos,»; ama­
nhã, «Venha tomar café connosco»;
terça�feira, ,«!Paraíso ao Sol»; quar­
ta-feira, «o. I'ebelde das estepes»;
quinta-feira, '«O desafio de Pancho
Villa»».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «O :homem da meia­
-noite»; amanhã, «A casa da ba­
rafunda»; terça�feira, «iA. fúria do
Ugre»; quanta-feira, «As três per­
feitas casadas»; q:uinta-feira, �(Com
a minha ,mulher, não!».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Iimpério, hoje, «Tulipa negra»; ama­
nhã, «BaJ:1ba azul»; terça-iieir.a, «,E
agora. , . chamam-'lhe magnifico�;
quar.ta..¡feira, «Amigos até ao fim»;
quinta-feira, «Na guerra nem tU,do
é 'g1UeI'ra».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje,. «O pária»; amanhã,
«A colina dos sarilhos»; terça-fei­
ra, «A crista do diabo»; quinlta­
..¡feira, «!Paixão .cigana».
Em PORTIMÃO, no Cine-,Teatro,

hoje, «:Corre, homem, ,corre» e à'S
O,BO horas, «Drácula 72»; amanhã,
«Pílula ou não ... eis a questão»; se­
gunda-feira, «O braço violenJto de
Kung-1Fu»; terça-feira, «A visita»;
quarta-feira, «'Só pensava nelas»;
quinta-f€,ira, «!Paranóia».
Em SILVES, .no Cine..,Teatro Sil­

vense, hnje, variedades (Grup.o Vi­
co..¡Jl,{usica:l); amanhã, em matinée,
«Conoerto para BangIa Desch� e
em soiree, «Nova geração»; segun­
da-feira, «O homem de ferro»; ter­
ça-feira, <�Pílu1a ou não ... eis a 'ques­
tão»; quanta-feira, «Os detectiv-es».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje, «O
estoira v,el1gas»; amanhã, '«O filtro
do amor»; terça-feira, «Violência,
5. o podeT»; qu1nta..¡feira, «História
de um fotógrafo»,.

Televisão
Algumas l1ubricas que poderá. ver

esta semana no 1. o Programa da
R. T. P.

Hoje, às 14,10 horas, «Um cas.o
da semana»; 17,,30 (Eurovisão),
Campeonato do 'Mundo de Ginásti­
ca; 22,30, «O sinal do dr8>gão»,
Amanhã, às 14,10, «TV Rural»;

16, Campeonato do Mundo de Gi­
nás:tica; 20,45, «O século dos ci­

rurgiões».
Segunda-feira, 13,15, !Série Catch

Candy; 20,,25, Cinema Ana I
(AQtuaIidades por Alfredo Tropa);
22,30, «Zoo ,Gang».

Necrologia
Manuel Virgínio Pires

Na Casa de Saúde da Cruz Ver­
melha Portuguesa, em 'Lisboa, onde
se encontrava em trætamento, fale­
ceu o sr. Manuel Vir,ginio Pires,
director do nosso prezado colega
«Povo A1garvio», de Tavira. Natu­
ral desta cidade, 'contava 65 anos,
era casado com a sr.' D. Maria Eu­
génia da Conceição Pinto Piores,
pai da sr.s prof,," Maria Hortense
-Brás Pires Ribeiro e do sr. eng.
Daniel António Primo Pires, que
presta serviço na Junta Distrital
de Faro; sogro da sr." D. Maria
Isaoel Quinlti:liano de Mendonça PIi­
res e do sr. Francisco .Tor,ge rubei­
ro, comandante na Marinha 'Mer­
cante e avô das meninas Maria
Cristina PIres Ribeiro e Maria Pa­
tricia de Mendonça Primo Pires e
do menino Francisco Manuel Pires
Ribeiro.
Sucedendo na direcção do ,«IPava

Algarvío» a seu irmão, o poeta Isi­
doro Pires, :foi também Manuel Vir­
g,ínio Pire's, que durante largos
anos pugnou no 'Sieu jornall pelo pro­
gresso da sua ctdade, um devotado.
cultor d8i¡;¡ musas. As gal!:etiLhas
que regularmente f.azia inserir corn
o pseudónimo de «Zé da Rua» ti­
nham muitos apreciadores e destas
foi edita:do um volume que recebeu
o titulo de «lPontas de Fogo».
Exercía 8JS, funçõe's de ,p,roposto

do tesoureiro da Fazenda Pública
e desempenhara u�tirnamente as de
chefe do Posto de TuriSlIllo de Ta-
vira. ./

O funeral efectuou-s'e da Igreja
de Nossa Senhora de Fátima em
Liisboa para o cemitério rt:avir�lllse,
constituindo 'sentida manifestação
de pesar.

AHredo Soares Alexandre
Vítima de pertmaz doença fale­

ceu o 'sr, Alf,redo Soal1es Alexan­
dre, de 77 anos, natural e residen­
te em Faro, pai da sr." D. Maria
Gabriela iFranco Soares Ale:xandre
da Graça Mira e sngro do sr. Antó­
nio Mascarenhas Corte Real da
Graça 'Mira, h.á anos residente 'em

Ango�a, onde o falecido também
vilvera mu1rt:os anos.
O funeral efectuou�se da igreja

de ao Pé da Cruz para o cemitério
da [IDsperança e foi precedido de
missa de co:r:po presente.

AIS fammas' enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, 'sentidos pê­
samies.

I

Illas
De 16 a 23 de Outubro

o AL H o

TRAINEIRAIS :

Ilha de SOMO .

Estrella do Sul .

Maria Rosa .

Arda.
Colmeal .

Princesa do Sul
Diamante
Amazona
Pérola Algarvia
Costa Azul.
Brisa .

Nova Esperança
Rainha do Sul.
Nova Clarimha .

Nova Sr." Piedade
Ponta do 'Lador
Vandilnha

153180$00
102870$00
66400$00
61220'$0'0
52000$00
43780'$00
42990$00
35660'$00
28380$00
27 317$00
26 245$0'0
21800$00
21170'$00
19790$00
930'0$00
9123$00
4851$00

Total 7,26076$00

De 16 a 22 de Outubro

QUARTEIRA
Antes diversas 160929$00

Caixa de Previdência
Famíliá do Distrito de

AVISO

CRESCER E QUE E O CAMINHO
Do, País. Das.empresas, que ajudam o Pais a crescer.

Desde que a sua criatividade seja realista. Desde que o seu realismo seja apoiado.
O desenvólvlmento tem de ser sólido. E também tem de ser rápido.

de
e Abono

Faro

Para cünhecimento dos utentes da Tesouraria da Caixa de
Previdência e AbonO' de Família dO' Distrito de Faro, informa­
-se que aqueles serviçüs passaram a ter 00 seguinte hO'rário :

- De segunda a sexta-feira - das 9 h às 12h3Om e

das 14 h às 16 hIIÂII•• ItÂÂ.'ItI."LT.IIÂ
RESPONDE RAPIDO - AO' SábadO' -das9hàs12h

A COMISSÃO
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UM CONTO DE VEZ 1M QUANDO

Atê amanha •••
I

- Até amænhã! d'ÍlSse o ho-
mem ao deixar os <seus amigos. A
mesma resposta lhe foi dada e to­
dos os ditas: a mesma cena se de,­
senrolava naquela ·rua. O escritó­
rio [ecnaoo: às cinco; pouco depois,
os empregados <saiam em pequenos
grupos� as feições dos homens de­
monstravam fadiga e desespero.

- ElSte já está ganho! - dizia
um.

\

- Uf! Nunca maÍ8 é o fim do
mêa - retorquia outro.
As. mesmas palavras e ideias,

maquina�mente
.

repetidas dentro
daquela engrenagem quotidiana. A
vida, que pouco a pouco se consu­

mia. Ó homem, peça da enorme

1l'I4quina de produção.
Naquele dw, a engrenagem ia so­

frer uma alteração. Oartos, «em­

pregado exemptar, com alguns
anos de casa», sofrera um aciden­
te, .cuja gravidade o iria afastar
definitivamente do escritório.
Garlo$ consumira a vida pelo

bom. . andamento âo« serviços da

secção que cheiuuoa. EstO/Va agora
afastado, peça inútil. A máquina
não pode parar; há um homem que
cai, outro' o substitui.

11

No' dia 8eguinte, o acidente de
Oarloe, «empregaào exemplar» tor­
nou-se tema de todas (J;8 conversas.
- O queé. um homem?! - di­

zia um.
- N6s, SQtm08 nada •.. - era a

eæolamaçtio que partia de um ho­
mem baixl) e bastante gordo.
Eu olhava em 'meu redor, pro­

curava sons, procurava a mim pró­
prio entre õ& 1'Uídos� e subitamen­
te senti uma aragem de felicidade
i,nvaàir-me, não sei parqué, foi uma
felicidade I8Úbita e estranha.
Carlo.,e o <seu acidente, fizeram

aqueles aeres «máquinas» sentir,
sentir o nada deles próprios, sentir
que tinham. lIlentimetiJt08:

O futebol foi esquecido, e duran­
te algum tempo (bastante tempo)
as cOtnVeT8>a& tOTnara:m�se humanas.

III

Em. casa de Carlos, paBsad0.8 al­
guns dias. Carlos viNe num quarto,
na Avenida Almirante Reis, não
tem família, é um homem só; a sua
vida era o escritório; para este, e

neste, consumiu 08 momentos que
formaram a sua realidade, até
agora.
Entrei no quarto, o meu amigo

estava na cama, em estado sem

dúvida lastitmável.
O homem que sorria e estO/Va

sempre a apoiar os novatos, o ho"
mem que se vira perseguido, ago­
ra, chorava como criança, sem im­
pedir as lágrimalS. O homem cuja
falta nó escritório é notada. O ho­
mem. prostll"ado ali, como peça ou

coisa inú,fil e sem qudlquer valor,
terminou, rendeu I) que tinha a ren-

.

der.

Avanço, aproximo-me da cama e

sorrio, tristemente, observo os efei­
tos da trombose: são diversos, não
fala, chora,' murm.ura, não lIlo.rri,
tem tiques que I) fazem eetreme­
cer, percebe o que se lhe diz, ten­
ta 1'e8P,onder e fwa nOB murmúrios.
- Carlos, ,m� bom amigo. Co­

mo estás 'I '- perguntei eu, sole­
trando as palavras.
- Ham'l! - é o único som que

escuto.
AB lágrimas correm, junto ao \seu

leito; eu olho-o e pen8o:
«Que vai ser de ti'! Co·mo vais

viver? Com,o conseguirás viver?»
(A'8 lágrimas correm pela face de
Carlos). Não morreu, t'alvez tives�
se sido melhor, nunca 'desejei a

morte a alguém (observo CarloB e

'vejo-o chorar, parece que lé 00
meus pensamentOs), a reaUdade, a
vida, isto é o homem na sua verda­
deira dimliensão, a luta, ZUta-se "pelo
futuro, o futurd que Be c0n<8tr6i e

de &Úbito cai. .A morte, como fina­
lidade 6 objectivo a atingir.
Olhei o CarloB, acenei aàeus e

parti. Saí e, o Carlos ficou de no­
vo 4Ió.

IV.

No dia Beguinte, de novo no eso.
crit6rio.
08 colegC1i8 conversam; verifiquei

que o Carlos já estava esquecido, li
fm!}r!maigem recomeçou a funcio­
nar, como Bempre o futebol é tema.
-. Vai" amanhã ver o Benfica-

-Sporting? .:_ peTlgunta o pálido e

magro Silva.
.

- [,sso nem Be peTl.gunta - es­
clarece rapidamente o gordo Vasco.
Amanhã; joga o Benfica com o

Sporttng. Amanhã hO/Verá gritos,
disCU¡tsõ6I8, raiva expelida em ges­
t08 perdidos que explodirão.
Hoje, é o antegozo, a antecipa­

ção do prazer, em vagos e inertes
comentárloB.
De 8'Úbito, um.ã. voz se ergue no

meio da confusão, 'pede silêncio;
6 o contínuo VargM, que erguen­
do a sua rouca 'Voz diz:
- Há bem pouco tempo aconte­

ceu algo que nos abalou a todolS'
creío que Babem sobre o que esto�
falando e por isso mesmo, não vale
a pena lembrá-lo; quero propor que
em vez de � gastar dinheiro com
o futebol,' esS6 reverta em prol do
noBSO camarada CarlmJ1; tod08 es­
tamo.s sujeitos ao mesmo. Que pen­
Bam'

por Jorge Soeiro

Há um burburinho geral:
- Ooh!!
O gordo Vasco disse:
- Que ideia! Eu por mida per­

dia este jogo, faz-se depois uma

campanha.
O Guilherme, que tem os' óculos

puxados para o nariz, apressou-se
a acrescentar:

- Deixa-te de tangas.
Eu olhei, pouco me interessa o

futebol, não falei, aliás de nada
servia falar, não valiam mesmo

nada as minhas palavras.
Houve 8Íl� por fim, e tudÓ

continuou como sempre.

�Ollele aDDI �a morte �e [�� iuevara
Os rios não choram. Lambem
as pegadas cristaUzadas nos socalcos lamacentos
das margens agora despidas daquele ar

selvagem,
perfume de luta,
mercúrio de liberdade
nas chagas de um povo oprimido.

Os pássaros da selva não cantam.
reproduzindo para a eternidade
sibilos de prata no véu da noite, '

noiva dos matraqueares da morte,
arrepios de ferro em brasa
nas costas generosas
do Homem.

Ficaram

um

Brandymel um

creme à base de mel e frufos.

uma aguardenfe··
de metlrónho, velha e especial.

Pizões

bra nde

V

A té amanhã! - disse o homem
ao deixar os seus amigos. A mes­

ma reeposia, joi-Jhe dada; todos os

dias a mesma cena se desenrolava
naquela rua.

Naquela rua, o «homem exem-­

plar», não mails tornou a sorrir.

Naquela rua, o homem que apoia­
va � Os novatos não mais saiu em

grwpo.
Ele já não tinha grupo.
E mais um dia chegou ao fim,

naquela rua sem fim:

VENDE - SE

Sete anos.

Não te lamento, porque eles,
os pássaros, continuam
pisando
as pegadas cristalizadas,
e bebendo a mesma água
dos mesmos rios.

Loulé, 8-10-74
José M. Bota

"

f�tf)rG� «[)urale,x» '

�evQ�tlmentv� J)re�tí�lv
Representado por: GAVINO SIMO.æ

]!'e.zem-se e Reparam-se Estores em Madeira, Metá­
licos e Plásticos.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestímen­
tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi­
nilicos para paredes,

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.a - Tel. 366-

Vila Real de Santo António.

> ,

1"\
"

2 esp.Boialidadol q.UB se recomendam'"

MANHA

.,
.

, ¡

Para a família, o Renault 12 é mais do que um carro - é exigên'cia para todos .quantos necessitam de um

carro seguro, espaçoso, confortável, económico. Cuja condução se torna um prazer.
Exige-se ao Renault 12 tudo quanto ele pode dar. A verdade, é que 'ele dá tudo quantoa família exige.·
Motor de 4 cilindros, 1289 cm3; 4 velocidades sincronizadas; suspensão à frente e atrás por molas
helicoidais e barras estabilizadoras; amortecedores hidráulicos de duplo efeito; travões hidráulicos (discos
à frente, tambores atrás), com limitadores, de pressão sobre o circuito das rodas traseiras.

'

Travões assistidos nas versões Renault 12 TS e Renault 12 Break.
'

,Há já �ito que as �hãs não I Fico à espera, fico à espera, dé'
s� estendem à eoaiñeom; O sol, var- I ver acesa a coragem do 'primeiro,
ndo pl{ta chu�, da:ndo a mão à I aventureiro que se exponha à chu-:
tmnpestade,.nao mats ·186 assoma à va e ao vento, nesta rua alagadiça,
janela. E abandonou as manhãs ao perdida em manhã tristonha. Mas
temor da sua sorte. E estas. têm o olhar não tem m.otivos, pard.' 'Ver
naufragado nOa abraços permænen- o que deseja. E deixo passar I) tem­
tes da chuva torrencl'aJ. po, desdobrando-se em paseaâae;
Gada vez que chove aBsim, nesta., �" s�U8 mlt1.s lentos seçunâos 'que

rua mosaicada, em, rio ela é treme- ,Jamats tornam a ser ... E eu .perco
formada, de temerosa correnté � .. troccõee de Vida, atraoés desses se­
Fica, deserta de vida, de sol, de gundos, sempre à espera, sMi'tpre
calor humano! Até a sua lindeza à espera, de ver acesa. a coraçem:
de1!xá. muito a desejar. E quem nela de qualquer aventureiro que âesa­
se wpentura, aventura-se num mar. fie a manhã dominada pela chu/I{a"
Milhões de fi08: quebradiço� pren- nestæ rua transformada num nóvo '

dem. ao céu a manhã. E a rua fica rio caudalosa com preieneões de

l�gaoo a tantas pontes, dos fios.... ser mar e um lugar em �ualquer.
mapa., Mas mnguém possu,t a cha­
ma que acenda a coragem iaarE 'a
manhã vai-se gastando, nos mo1,es
braços da chuva, 186m afronta' de
ninguém.

"

,

Eis senão quando desponta o sol
da infantiJlidade! E a manhã, é ilu-

'

minada por bibes brancos, ao ven­

to, quai-81 bandeiras de,sfraldà.dds·
em ousados: desafioB à potência
transbordante da chuva e dó ven-
difA';al!

.,.
.

. '---: Quem <Ur0-, qU8'ln díria" que,"
havw tanta 'coragem aliada à ind­
'cênciia?" E' cresce em admiração
a chama do nosso olhar.

'.

, 'Oorreríae, gritos, risos - liber­
tou-se a meninice do pesadelo da
escola! Águas da chuva e do rio
'en;oharcam rqupas e botas, e pés
âescalço», tamb�m. A rua é. loço
animada com as flore» dà inocên­
cia! Botões âe rosas de carne can­

tam, gritandó,' ei atearia, de se
'Verem assim expositas ao poder"de' .'

tanta chuva.
-

. De tanto se endiabrar, um pe­
quenino botão espalhou-se pelo
chão. E logo de muitas bocas. bro­
tardnn floree de riso ...:._ da nœScen­
te da alegria que tanta criança ,tém
nO lago do coraçãol

" .

",
,

A b,ra.çadas. pela .:chuva, as nieni­
nas æ'côlares " vãó levar o seu sor­
riso; num sol âe .infantili·dade, ao

outro 6>l)tremo da, rua; Bandeiras
, brancà;s' "de· paz, .�� vestidihhdS
molhados. esvo�çam, _des'¡raldalj,os,
como certezas de amor e outrás
promessas de vida.
poi�,.alJ,tonW1?eis de luxo· páram'

à porta da escola, privando algu­
mœs meninas dó riso da Ziberddde,

.

da ale,g,ria.de sentirem, pelo menos
uma vez, Serem em pr6prias 'do:'
nas da, rosa do seu' destino,' dO BOl
dei; sua vonf'ade.

.

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE ;51!

"

DE CHUVA'

Uma camioneta «Mercedes
Benz» com P. B. 13 500 Kgs.
e tara 5 620 Kgs. Mostra-se:
Rua Manuel Martins Garro­
cho,l
Tratar com: J. C. Cruz -

telefone 72314 -¡- Olhão.

"
r-

i

.'r;

. ':.'� .
"

.,

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS L.USiTANAS RENAULT; SARL
,

'

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

F,ARO

iii
II

19

APM
,R. (onvailto da Sf:·
da Gl6ria, 25 _

,

r,lef. 63179-LA60S

Amaior rede de anidindá autolnóvel em Portugal HENAULT

Bibe3 .brancoSo péla rua, enchen-
do de paz, os o.lhos, e de amó;' a'

c.orâção(Meninas em liberdade;'� ",

,manhã de .prov.ação. �v, quem '/'ne'·
'derÚl \Sentir, como v6s, tal e'/'Yl()ção'['

A. Vicente Oamp�à,s,
---------_...:.__..;,

..
'

. . ¡'

"� _/
r---r.

I �'�? �:.

nr(",: .•. .

. ..�
.

Móveis para'

exteriores,
em fibra

, de vidro

fabricantes:

Decorrera em ; Alvor o

IV Congresso Nacional da:'
;:Ortopedla 8' Tr�umatoloOla'

Promovido pela Sociedade'. Por-.
.rogueaa de Ortopedia e Tramhato-.
logia'decorrerá de 4 a 8 de Dezem­
bro no Hotel da Pénina, em Alvor,
o IV Cong,resso Naoional de Ol'tb­

pedia e Traumatologia. O tema' a'
focar €!SIte ano é «Infecções ósse.as»'
e prevê<-se a participação de, cetea ",

de 120 membros de Portugal.' Bra- .

.

sil, Espanhl:l-. 'França, Alemanha. e'
Estados Unidos da.· .Alnérica ,do

.

N!)rte. .'
'

'A par dás' sessõés éien'tifi·cas, o

programa inclu� excursões a locals
turfS'ticos da Provincia.
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somos
47000

enlpresas indu�riais
e queremos unir-nos

.

para dar apoio
mas como, onde,quando e para quê?

.,:
- :-�,�,;...- .. �

47.000 é um número.
47.000 empresas é ainda um número.
47.000 empresas industriais é o trabalho de

centenas de milhares de homens. A CIP quer
unir as 47 .000 empresas industriais deste País.
Porque a união permite um progresso mais
decidido e mais amplo do País.

'

Inúmeras Associações já estão formadas, ou
em formação. Os diversos ramos industriais
unem-se para o esforço comum.

Indústrias extractivas, alimentares, têxteis,
de madeira, cortiça e resinosos, celulose e

aglomerados, indústrias químicas" indústrias

metalúrgicas e 'metalomecânicas, indústrias
transformadoras diversas, indústrias produ­
toras e distribuidoras de energia, indústrias
de construção e obras públicas.
Todos juntos faremos a CIP, para crescer

mais e melhor.

,_

Dê o primeiro passo. Se, não existe uma

Asseeiação, onde a sua empresa tenha Jugar,
, ajude a consrruí-la. Forme a sua Associação.
Faça agora a Associação com os seus colegas.

Uma Associação activa, onde cada membro

possa e deva expor claramente os seus proble­
mas, as suas ideias. E as Associações terão,
na sua Confederação, a voz certa. Queremos
que cada empresa seja um voto, influindo na

nossa acção, nas metas a atingir.

A indústria portuguesa não é uma hierarquia.
A grande, indústria não pode asfixiar a pe­

quena indústria. De resto, as pequenas e mé­

dias empresas não são definitivarnente peque-

1,
Ser membro da' CIP é o caminho. Queremos

mais do que simples pagamento de quotas.
Queremos diálogo. Queremos análise. Um C.,.ftlcI.ICIICãO. l_uA,aa por'US"'"
novo detalhe, o seu, pode levar a caminhos ;:'

��i�!r������ ofe:

nas e médias.
vontade de as fazer crescer.

"-;;."-. /".. ,.,

A CIP vai ajudar a defender este País.
Juntos, somos aço, ferro, força' humana.
Vamos lutar pela, prosperidade, contra o sub­
desenvolvimento. A7 .000 a favor de 9 milhões.
47.000 empresas industriais a favor de 9 mi­
lhões de homens.
Queremos aperfeiçoar as empresas deste

País. Despertar e melhorar todas as suas po­
tencialidades. Humanas e técnicas. Que­
remos produzir qualidade. Mais riqueza
para todos.
Queremos a indústria portuguesa na van­

guarda, para responder à nossa necessidade.
Queremos a nossa indústria no lugar a que
tem direito. Na Europa e no Mundo. Que­
remos projectar. Dentro e fora. Abrir fron­
teiras. ,Atingir os mercados internacionais.
Estender às empresas a nova vontade deste

País, Atingir os grandes mercados. '

Uma empresa é um mundo de ideias. Que­
remos pô-las ern prática. Trabalhar continua­
mente para que surjam novos valores.Romper
dogmas. Dar oportunidades. Criar uma nova

filosofia directiva, onde os melhores de todos
nós tenham agora a sua oportunidade.
Temos de assumir os .nossos problemas."

Oferecer solidariedade aos nossos colegas.
Temos de tornar as nossas Associações em

instrumentos vivos, activos, úteis.
A sua vontade vai fazer a Associação. A sua

vontade vai fazer a Federação. O conjunto
de vontades fará a nossa Confederação.
A Confederação da Indústria Portuguesa

vai abrir novos espaços para um trabalho
forte, ágil e dinâmico.
A CIP quer adesão.
A sua empresa quer aderir. Faça-o com

toda à convicção.

,-,-----------�------�-�
l " À CIP " "
I Confederação da lndústria Portuguesa I

'I Praça das Indústrias, LISBOA 3 ' I
I Estou interessado em receber InformaçÕes I '

I mais completas sobre a CIP.
' I

I
Noms

I
I I
I Empresa I

. I Allmo de Indústria I
I Associaçêo a que pertence I
I a minha empresa I
, Morada

,

Tel I
, ,
,---------------------�,

FAÇAMOSA
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Anti-Calvície
cREGENAFLORA, (método naturista)-Exclusivo da

FARMAcIA ALEXANDRE
F" A R O

«NOVOS NOMES NA TOPO­
NíMIA VILA-REALENSE»

IÁ8boa, 15 de Outubro de 1974

Sr. director,
Sob o título «Brisas do Guadia­

na» e swb�título «Novos nameS! na

toponímia vila-realense», noticiou
esse jornal um aconteciment,o lo­
ca}, que me impr.eSlSionou ao ponto
de, pela tprimeirœ vez ao fim de

tantos anos de vosso leitor, me le­
var a dirigir a V. algumas pala­
vras: re>liio-me à s.'UJbstitui.ção do

nome de Matias Sanches, numa das

ruas dessa vila.
1!1 p0808Ível que parte da popru.l.a­

ção de Vila Real de Santo Ant6nio,
em especial a maiSi jovem, não se

recorde da pessoa que, há 3 ou 4
décadas, tanto se dedicou' à defesa
üoe wüereesee da sua terra; mas

todOtSl OSI que hoje a habitam podem
estar ce'rtos de que alguma coisa

usufruem do que foi a acç�o de

Matias Sanches no desenvolv�men­
to da terra a que muito dedicou da

sua capacidade realizadora, da sua

intel';'gência, do seu dinamwmo, nu­

ma palavra, da sru.a vida.
Na época 'que atravessamos, em

que a I8'!)lidariedade e r�sp�ito hu­

manos devem ser os pNmm,ros va­

lores morais a preservar na busca

da jwstvça social que todos. deseja­
mos, afiJgura-se-me à,! flagrant.e
mgratidão e8'8!ll tüteraçõo topo'WÍm�­
ca. Há formas - muitas formas­
de consagrar para o futur? nom�
e factos históricos, sem feNr ou d�­

minuir outros nome.s e outrw fac­
tos que 'no paB<Sado sensibilizaram
08 nossolSl antepassados e marca­

ram nas. ;suas vi.daSI.
Ao lembrar-me âos poucos no­

mes de bon.;- vila-realenses cons�-'
grados na toponímia local, ��
gritante se me afigura: o �to l�na­
no de apear nomes de�ndwidual�da­
des ,cuja mem6ria temo� o d�er de

re8lpeitar. O momento h�t6rwo. que
passa não pode nem dJeve sermr de

motivo para se desenvolverem s�­
timentoiS' de indignidade. Por mu'1i�
to re81peitároel {lue seja - e é - a

memória de um Gener� H�1!"be�to
Delgado,

.

por muito s'/Jgmfwa.t!va,
que &eja - para quem. é

- a s�­
Mlica Oatarina EufémJta, por. mu�- .

to desejada que fosse - e fen -:- a

data de �5 de Ab,ril, nada .pode JU8�
tificar o esq.wecimento, hOJe, do qu

a nOSlSa vila deve a �m Matias

Sanches, a um José Barao o,u a um

Duarte Pacheco. .

1!1 tudo quanto me pareceu J�to
escrever a V. àcerca da refe.rida
notícia. E' atrevo,-me até. a acha:
justo que os �estantes lm,tMes d

Jornal do AlgaJ.1Ve fossem e&clare­

cidos ou rfimBmoriados, com a pos­

sivel' publicação desta carta.

Em ,qualquer caso, o meu agra-

decimento..

De V. etc.,

Jorge 'Manoel Medeiros

�,..." ....�

PROBLEMAS DE FERRA­
GUDO

'·B,r. director,

Sou vosso I1J8sinante há �em
pouco tempo, �ão_ q�r�o �'/JZer
com iJ81to que nao �nval�de ?: Im,t-u:ra
anterior do jol1"nl1il nos 'YlUIIV8 vaNa­

dos sítios do PI1iÍ8.
Tenho v.erificado atra¡vés, da lei­

tura do Jornal do Algarve, que
V. vão semana ap6s semana apon­
tando as anomalíQ.s ea;1}stentes nos

grandes centros¡ (cidades, vi;l� e

aldeias) esquecendo 08 lug!!""eJos,
que mq,is do que os outros sao prO'­
curado'S pelos turistas na sua bus­

ca cons,tante do p,rimitimsmo, do

artesanato e também das gentes
mais ISimples e humildes, poiSl tudo
o r,esto têm na 08(Ua terra.

Não sei .se os VOSSO\Sl rep6rte,res
t�m: vi!8itado a freguesia de Ferra­

gudo, mesmo frente a Port'imão,
freguesVa naturalmente ,banhada

pelo rio Arade e com o castelo do

Arade incrustado na pequena ter-.

ra, símbolo de uma civüização a

lembrar aos· nossos filhos. Esse cas­

telo outrora alugado ao falecido
ministro das Ool6nias e presidente
do Banco Nacional Ultramarino,
.continua como sempre fechado a

tooo e a todos" sendo patrim6nio
do Estado. Porque o mantêm fe­
chado?
Que direiJto tem (nes.te caso não

o têm) 0<8 siJmples habitant� de

não te1'em em funcionamento os

seus esgotos, já pagos e montados

por eles? Era bom, na verdade,
que um dos vossos redactores, a

títru.lo de curiosidade, viJsitasæ essa

freguesia, e ,'ina], iria a coisa, se

nesro ,mesma altura tivesse uma

necessiOOde fisiol6gica e tentasse

procurar onde a sŒtiSlfazer.
Pela novte fora, velhinhU18 com

"IO e 80 primaveras vão devagar
porque as suas pernas não permi-"
tem correrias, levar ao rio nas latas
acumru.'ladas durante todo o d£a, as
suas nfiCe.ssidade8i, e são tantas,
mews a1}'llÍ¡gœ.

\ O artigo urbano n.O 575, com
o rendimento· colectável' de

40$00, com o valor matricial

total de 11960$00.
São por este meio citados

os credores inc.ertos,.· desco­GH Receme

.. ,
nhecidos, bem como os suces-

sores dos credores preferen�
tes.

Vamos, colaborar no saneamen­
to de Ferragudo,? VamOB tentar
dar a dilgnidade de que carece aque­
la triste gente? Vamo'Sl perguntar
(J}()S culpœdos -por aquele estado' de
COisaSl? Mandar-.lhes-ei iotoaratias
do WC lá do sítio (uma casa aban­
donada de um tal senhor ae po,rtj;..
mão que não a vende nem a con­

serva);
Se me permitirem, mandarei

lS'empre que 'l'Ile seja possível, noti­
ciias da nossa terra tão explorada
por mgleses e alemães que aos

poucoa a vão comprando, e trans­
[ormanâo-a em suas col6nias, in­
clusive servidos por criados iwgle­
ses (praia da Boavista em Lago'&).
Aqui fico esperando notícias

vossas.

Sessio de esclarecimento dD
M.D.P. em S. Marcos da serra
Na Sociedade Recreio e Instru­

ção de IS. Marcos da ,Serra, efec­
tuou-se uma sessão de esclareci­
mento promo�da pelo Movimento
DemocrMlco Português. AbeI1ta a

se\S<São, a que presidiu o dr. Cam­
pos Lima, da comissão concelhia
de povtimão, pelo \SIr. Antóni'o Vi­
torino Galrito, presidente da comis­
são administraUva da Junta de

Freguesia, foram ouvidos diversos
assLstentes ,sobre as difiéul<lades da

f.reguesia, quanto ao 8Jbandono em

que \S.e encontra a povoação no que
se refere a ruas e acessos aos locais
de maior aglomeração populacio­
nal, problemas da agricu1:tura e

outros.
Foi também referido o facto de

em S. Marcos se produzir cortiça
com abundância, pelo que resultaria
decerto frutuosa a instalação de
uma fábrica manipuladora.

Um auto de saneamento
que conhece um: conetrutor
que para dar cheque-mate
a um empreiteiro rival

pretende comprar um iate.
Os neaôoio» andam maus

mas oiereço-te vinte paus.
Esta minha triste viida
é sempre sempre:.uma lida.

compro ao produtor por .cinco
a seguir, sem dar nas vistas,
vendo, por 500, aos grossistas
que vendem aa;!, retalhistas
por 5 ou 7 mil
e por 50 mil, caro senhor
estes vendem ao ·consumidor.

S. (irado'): ena, pai
a ladroagem que praí vai
senta-te ali" meu pirata
e s6 remas co:m uma pata.
A barca, à barco; senhore«
etc. etc.

MENINO «BEM» (voz de mimo):
e ao menos há garotas
nestas barcas todas rotaes

S. (esjreçanâo as mãos): oierto. alerta, alerta
chega-me a treçueeia certa
minino veía no carrinho

que lhe comprou o paizinho
pois vai práquele lugarinho
e rema até ,fazer caZinho.
A barca, à barca, senñore»
etc. etc.

TR,ABALHADORBS DA FUNÇÃO POBLIOA (voz
[arrastada e âolente}:

dão d6cimo .. :terceiro mês?
S. (esfregando as mã(8): Oh, figuras d9 entremés

86 de os ver todo eu já tremo
ponho dois ao mesmo remo

mesmo assim p1M;am pouco
atrapalham-se um ao outro
e fazem tudo, tudo ,torto
entrai, rapazes, entram
que o vosso director já lá vai,
A barca, à borea, senhores
etc. etc.

OONSTRUTOR OIVIL (apressado):
de quem é este terreiro?

com-pro-to já, meu barqueiro
três _mill contes, na crista
hein, am�go? 'Sempre é alpiSlta!
Vinte contos em dinheiro
o resto em Jetras à vista
e pra veres que isto não é droga
hipoteco-te toda a obra
Q.uantos andares tem o alvará?
não te preocupes, pá
conheço um gajo na câmara
que me faz uns jeitinhos
e a troco duns p1'!esentinhos
iáço mai,s uns cinco andares;
da gara-ge faço a�a::eém
e sem: prej'UJdiJcar ninguém
(poupando 816 no cimento')
,ganho 500 por cento

S. (esfregando as mãw): em pœga dessa canseira
vª,fis remar (J¡ vida inteira.
A barca, à barca, senhores.
etc. etc.

SENHORIO: mandei pintar cóm cal
toda a parede do quintal
e mudei ·duas torneiras
em duas ,oos capoeiras
assim já aumento as. rendas,
de todas as minhaJs vij;venda8.

S. (esfregando G/81 mãos): œgora sou eu quem canta
põe-te a remar, sacripawta
A baTca, à barca, senhores
etc. etc.

SENHOR GORDO: levanto-me eu estremunhado
(meio-dia s6 mal passado)
'sou' uni homem atarefado
Recebo as rendas das terras
vou às feiras, vou às ferras
recebo o subsídio do trigo ¡
isto é trabalh¡ar, amigo. I

S. (esfregando as mã(8): p.oÍis agora, pra descansar Ivais re.mar, remar, remar.
A baTca, à barca, :s,enhores ,1etc. etc:

ORlADO DE RICO (voz insolente):
nesta barca fedorenta
onde é que a minha pessoa se assenta?
eu conheço o meu direito
não me faltem ao respeito
depois não te lamentes

po-rque eu tenho as costa.s quentes.
f'. (estregando as mãoo): a remar, nuzinho em pélo

ficas com elas ae ,gela
A barca, à barca, senhOTfÆ.
etc. etc.

o VOO das aves
o sr. João Manuel de Brito Cur­

rito, oomoeíro-motortsta da Corpo­
ração de Villa Real de Santo Antô­
nio capturou na doca de pesca da
mesma vita uma gaívota portadora
de anilha com aseguânte inscrição:
«Vogeltrekstation - Arnhem
Holland - 5.071.518».

INVIST�
O SEU DINHEIRO

Atenciosamente

ManueQ Coelho

SERA DESTA QUE ALTE
£ LEMBRADA?

Novamente venho relembrar dois
melhoramentos a que há tempos
neete jornal fiz referência: um é a
estraâa n.O 395, cujo estudo foi fei­
to em 1948 e para o qual cha,mei a
atenção numa oarta, que diri.gi ao
ant�go ministro das Oomunicações
do Governo de Marcelo Oaetomo.
Nunca ma4s esquecerei a respos­

ta �ada, então, pelo senho« ençe­
nhm,ro-chefe das Oomunicações< no
A,lgarve: que desconhecia qualquer
plano, referente à estraãa acima
mencionada.
Então qual o número da eetraâa.

de Albufeira até ao Pur'gat6rio, de
'

Paderne' Acabará ai a dita 6$­
trada; n.� 395?

O outTO melhoramento era o es..

tudo do �lano de u1'!banização, para'
serem feitas as moradi'as, nas mar­
ginais da Ave'WÍda Teix�a Gomes
da aldeia de Alte, cujos 'berren�
ainda hoje aguardam esse estudo,'
se bem que tenha sido pedído há
ma-bs de dois, anos. Será desta que
a prollJÍncia aJ,garvia deixará de es­
tar oSIUbjugada a t:Jvo.ra'! Julgo que
desta .será criado um departamen­
to de urbanização, para resolver
tantos OhÍ8eios deste porvo que até'
ao dia �5 de Abriq, não era devida­
mente const/Jderado oo'1nÓ filho da
mãe-iPátria.

l{f!4ui apelamos para quem de'
d��to e que Alte não seja e8que­
c�da, como até agora.

Victor Hugo Martins Perei,ra

.",." ...

DIA NACIONAL
DE TRABALHO

Domingo, 6 de Outubro, foi o dm
de trabalho nacional. ma festivo
para comemo,rar a vit6ria da demo- .

erada sobre a\ambição do mando,
sobre as, forças reœccionáriœs. Qua­
tro crianças passam pOfT" mim. Be­
miesfarrapadas, semideSlCalças, ci..
,garro nOiS ·lá;bios, para mostrar que
já são homens ...
Um dos garotos co,nduz um car­

rinho camarário, transportanâo U­
xo. Os restantes empunham vas­

souras. Estas crianças reconheci­
das por serviçoo, também quiseram
colœborar no dia de trabalho na­

cional, embora consideradas seræ

marginais para certos senhores ...
Eu pergunto'? Estœs n6doas, tais

como a prootituição, o alcoolismo,
a pornografia, são frutos da dem.o­
cracia, ou de sistemas sociais reac­

cionários'
O Portwgal de amanhã não admi­

te o caminho da delinquéncía, da
criminalidade. A democracia é por­
ta aberta para o verdadeiro huma­
nis,mo.

Inácio Filipe Correta

,,,...."',,,.

A DISTRIBUIÇÃO DE PAO
EM PADERNE

Da Socl'ed'ade de Panlficação
Bem-Parece, Lda., de Albufeira, re­
cebemos a seguinte cBlrta:

A:lbufeira, 10 de Outubro. de 1974

Br. director,
Apres:entamos a V. os noSISOS

cumprimentos e pedidOlS de descru.l­
pa pelŒ maçada em pedir seja atra­
vés dio jOlTnal de que V. é di�ector,
levado aa conhecimento públwo que
ao contrári� da notícia publicada
no VOSlSO jornal n.' 915, de 6 do cor­

rente, «Paderne entre a serra e o

mar», s'UJbscrita pelo sr. Arménio
Aleluia M'artins, de que não era

colocado à venda pão de �." quali­
dade na 'freguesia de Paderne, cum­
pre-no-8 esclarecer que é transpor­
tado diariamente pelo nosso empre­
gado distribuidor pão dos diversos

tipos de fabrico, mas que são as

pr6prias caixeiras de dep6sito a di­
zé'em não haver necessi'dade em

deixarem mais quantidades de �."

qualidade, just�ficado por maior
consumo de pão de l." qualidade
de 1 quilo e papo-secos. Tem mes-

SANEADOR (cantando): à barca, à barca, senhores
oh, que maré tão de prata
e eu preciso de remadores
prôs levar pr6 raio que os parta.

COME<ROIANTE: e quanto levais pela viagem?
S. (esfregando as mãos):

.

é de graça, é de graça toda a passagem
e oiereço-te 1¿m mundo ffaJe'

-, �7;;,ho;::r:í:/::.e��c��do
O. (grave:mente): senhor barqueiro, atentai

<sou da firma Honrado & Pai
e pela lei do mercado
nunca, sequer, fuf; aut·uado

S. (piSlcando o olho): muito folgo., honrado cidadão
e o peso cerio do pão?

O. (encolhendo 0'81 ombroSl): isso era autorizado ...
S. (rindo): pelas leis' tios vigœristM

postas em vigor pelos fas'cistas;
entra, mercador, Sfim tardar
e começa já a remar,
A barca, à borea, eenhoree
etc., etc.

INDUSTRIAL (bem vestido e pertwmaâo}:
a barca é seçura e cómoda'
Qual o lucro da viagem?

S. (esfreqamâo as mãos):
do teu mundo, o verdadeiro [ulcro
é um s6 e sempre o lucro

I. (voo queixosa): iss-o não é bem assim
na minha fábrica introduzi
muito e grande melhoramento
.sempre com o o.perário no pensamento.

S. (piscando o- olho): e é por mso que obt6ns lucr08
de oitenta e tal por cento 1
Ora acaba com o lamento
e toma ali, no banco, assento.
A barca, à barca, senhores
etc. etc.

DIRECTOR GERAL (voz importante, afectada, de
_ [papo): tu pareces-me insolente

e a borea bem indecente
isto não .é coisa boa
prá minha disjinta pessoa.

s. (esfregando as mãos.): oh, m.eu caro 'sr. do'UJtor
ve:ío 'In.esmo na boa altura
failtava-me um remador

práquela parte mais escura.
D. (rispidœmente): pérdão, perdão, vamos ver:

A minha cateçoria exige
um lugar a c'ond�zer
com a minha n{)¡bre efígie.

S. (seoero) : entra, rapaz, e depressa
tu és a flor desta peça.
Pelos fretes que fizeste
pelas «luvas» que recebeste
bem lilxaste o Zé Povo
tu, que não vales um ovo!
entra, que ficas como novo.
A barca, à berea, senhores
etc. etc.

HOMEM DE NEGóOIOS (fino, diJstinto, elegante):
agora mesmo sou chegado
e já Bei: as leis, do mercado.
Em neg6cios de alto mar
não receio naufragar.
Eu nunca, nunca me arrisco
co.nheço um doutor lá do f?)scQ
ele arranja-me uma lei

para ser eu Siempre o rei
de tudo quanto dê dinheiro.
Por favor, senhor barqueir;o
não quere fazer sociedade
com este' seu servidor?
O capital social
será de duzentos contos
e para valo,rizar as acções
emitem-se o,brigações
a quatro e t.rês""(]uartos por cento.
Para depr&sa ·render
põem-se na Bolsa a veitder
(jogando na conjuntura)
e' na demoo altura
(ou seja, na depressão);
aproveitando a inflação,
compra-se tudo outra vez

por quarenta, quarenta e tr¿s,.
Sobe-se logo a cotação
para novecentos,' um, milhão ,­

e investe-se o que sOibra
na venda da banha de cobra.
ABlSim e sem afUX;ão
faz-se, em semanas, um fortundo.

S. (irado): oh, que grande aldrabão
Põe-te já OJ remar

so6m nunca moo descansar.
A barca, à barca, senhores·
etc., etc., etc.

INTERMEDIARIO: ainda que emmuito mau estado
cCYlTUpro-lhe æta barca à vela.

S. (estregandO' a.ç mãos): e que fazes tu com ela'
I. vOU vendê-la a um senhor

,

Actividades do P. S.
em Lagoa

Vendem-se andares, bem
acabados, revestidos a Sin­
ca. Trata, José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «0 Al­
garve», 43 r/c esq, (à Pe-.
nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.

I:

mo acontecido ser devolvido todo o

pão de �. " qualidade deixado na

dep6sito.
Temos &empre procurado servir

o público o melhor possível em ho­
ras e qualidade de fabrico, mas
mUJitas 8áo as vezes que o público.
procura abl1iSltecer-se nos depósitos
na parte da tarde, quando falha o

fo.rnecimento de pão da concor­

rência.
Agra(jec�Mlo a publicação desta

carta esclarecedora do público pa­
'demense, firmam.trnos, etc.

(assdnatura ilegível)

A secção de Lagoa do Partido
SociaUsta Item realizado excelente
trabalho, com s.essões de esclareci­
meDito, conferências e comícios que'
têm politizado a população.
AI,guns jovens do P. S. ,têm dedi-,

cado parte dos ,seus tempos !Lvres>
de sábados e domingos para" em·

turnos, .reerguerem no sítio de Vale
de El-Red! a dependência a que cha­
mavam escola primál'ia. Empenha­
dos naquela reconstrução, rasga­
ram janelas, aprofundaram a sala
de aula, pintaram, caiaram e ar­

ranjaram caminhos de a{!esso.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Vende-se
Terreno situado na praia da

Manta Rota, em Cacela. Tem
3 000 rpés de vinha, aproxima­
damente. Tratar com António
da Conceição Vicente - Vila
Nova de Cacela.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies,

Especialidade da casa:

Ihados na chapa e Lagosta na brasa.
CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S.aJo-·QUARTEIRA

em aquários.
Camarões gre-

CONTRA A IiURuttCUL06E

lABO/llAr6RIO "SANO" V. If. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS4

ItI�uIII
José Joaquim Nunes da Ven­

da, Juiz Auxílíar tdo Tribu­
nal de 1.a Instância das Con­

tríbuições e Impostos de La­
goa.

Faço saber que no dia lb
de Novembro de 1974, pelas
10 horas à porta da Reparti-

I ção de Finanças, Largo do

Município n." 2, se há de pro­
ceder à arrematação, pelo
maior lanço oferecido, dos

, bens abaixo designados, pe­
nhorados a Francisco Mário

; do Nascimento, residente na

Rua D. Antão de Almada n."

3-2.° Dt." - Lisboa, para pa:
gamento da dívida de Multa,

: Custas e Encargos e juros de
I mora, do ano de 1973, em di­

i v-ida à F'azenda Nacional.

II
I BffiNS A ARREMATAR

o direito a metade indivisa
I
de um prédio misto, sito nas

i Seixosas, freguesia de Ferra­

gudo, concelho de I...agoa, que
-

,

t se compõe de casas de habita-

i ção, p�heiro, cisterna, terra

¡ de semear com amendoeiras,
oliveiras e um pinheiro, con­

, fro:q.tando do horte com Es-

trada, nascente com António
Galego e António Paguia, do

! sul com herdeiros de António

Dionísio, e do' poente com

Franclsco Henrique Rosa e

herdeiros. de António Dioni-

sio, inscrito na. respectiva
matriz sob metade do artigo

I rústico 214, com o rendimen­
I

: to colectável de 558$00 e sob

E para constar se passou o
:

presente e outros de igual
teor que se mandou afixar
nos lugares designados por
Lei.

Repartição de' Finanças do

Concelho de Lagoa, 8 de Ou­

tubro de 1974.

E eu Manuel Gofl..çalves dos

Santos, escrivão o dactilogra­
fei.

o .J1Ili'z AudU:aJr

José Joaquim Nunes
da Venda

Em feridas
nfectadas
RLINCULOS
NT'AAZES

11 ''58110"
8
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Largo D. João TI, 36-1.° - Telefone 23643 - PORTIMÃO

Em Quartei.ra:
,roMemos resolvi�ijs �ro�os OOR vilin�os

(Oonclusão da 1," página)

projectada e 8ip1I'orvada q'OOJse' DiO

e.nf1'MnleiI1to ·deSlS'a suposta rodovia,
'ge,ria de OOillitiT' 0'lWI<o ,alborto, na

meddda tem que lÍIeriamos uma ave­

ndda a desemooear numa trævessa
e dado 'que não se víslumbrava o

seu !SegUiiJmJento em d:i'I1ecção a Vi­

lamouræ. M·rus 'se no futuro 'esse se­

guimento ee romrusse IpOlsSÍlVeil ( 3!t13
que tinlha a mooo1r uOi,Ij¡eJ.,ald¡e), llago
Se rupI'eselllitaTia corno obstácuío a

projiectJaJda tonre,
.

ESCrelV1e1IDOiSi imo, nestas mesmæa
colunas 1ll'Ulffi dos últimos números

do ano f1JDJdo.; siJmJp�eiSlIIJleIIlte DiOS

f.aJl1l:0u um pouco de COT'aJg'eIID' IP:aJI'la
di,l'Jer que nesta vel'l1a. bastal'ia I\J!IIl!a

4.' ,C!l8JSse ,adU[ueI1aJdla, ip8Jva se me­

'l1eC'er o :títu!lo de €il1Ig'e!IlIheli.ro:., PobT'e
Quarteill'a! Foli urna aJfill:unaJção a

que nunca fUigiffilOs. Mais há sem­

tpJ:"e quem tenha pena dos públ'l�¡s e

quem dê ouvddols aos iDitrometiidos
,como é o nosso. 'ca;so. Há sem¡pre
um viz,inho com quem devemos con­

uaT Eixact.aJmenlue' é o ealso de ago­
ra:' o lei:tor porwem'Ulra coillihece a

Quinta do Romão? S'albe que essa

quinta não e:s:capou à <cobiça do

turismo? Pois nes·se terreno qua­

drang'UŒar está p�eMista a COnls1Jnt­

çã,) de awgUIllSr houros, tOTres eimuti­
to roæis ,co�rS8.JS qrtlJe de momento
nã,o estam'Os habiilitados a descre­

VieT. Contudo te ;para já, sentimo's
o's seus belIléfi,cos 'e¡f"eH)os', !IlJa 'V'izIi­
nhanç'a que ligará Quarte,ira a Vi­

,lamoull1a. Bem-ihajlaJrn.
E'strumos a eSCI1eMeT em g'é!IlJeTO

d e .re[aoo" palI1a 'Os n'OrSSO:S errnillgu"an­
ters que lá lOn!g'e, ,taJl oÕ!mo nós, vão
:sentiT a :a;Ie¡gria destas nwC!ias.

Nem madiS n'em menos, no próximo
ano 'encontrarão uma estrada co,m

20 Imetrols de !l!a;rgThl1a qrtlJe, saJil!1do

das tpToximidaJdtes da mQdel'lDJaJ €IS­

COIla, desc'e pelO' p:equ,eno vail:e, des­
üreMe uma rpequena curv,a 8.J() cru­

zar ICOom o :0ami:nlho de l8iC!esso dia,

Quinta do Romão, segue paralela­
miente ¡ped'a ,eXlwema da meSlffiJa. 1i'!J­

deand'O a Ipovo:ação, a¡f;é atimlgiJr os

teI'iI1enos brud�olS' juillito ao 'estaJleiro
e com rumo ao Lar,go {ia Feira. Que
tali:? M:rus J:l!á mails: é que 'estes i¡l'OS­
'sos �illlihos rmatav1l!m dolis coel'hos

com o IDelSlIDo ti!I'o, ,e[imillland6 de

vez 'a mSUip'Oirltá"'el ¡f'á;bri:cra de mos,­

qulitos, 'qrUe desde sempl'le COlllSlt:i­
tutu ,UIm ime1"l1lO, Oom o a1JeIl'l'aJn1IeII1-
to da re:f:1erida ,estrada, ficou tapa­
da Il; lagoa de águas esrtagnadas,
que produzIam os milhares de in­

S€lClt@s tantas ",ezes oombaA:itl'QIs,
mas que !IlJillIguém ,conse¡g1Uiu des,-.

. t'l\uær tota:lJmente.
QUl8irtediI'ia 'elStâ de lP!aralbélIlls pw

este' f.æcto e maIDs uma vez será
caso ,paJI'a djl�er «maills ¡f'a� quem
quer que quem pode». É malS sabo­

rosa ,esba I1æ[:itdade do que toldas as

promessas gem cO!lllC;I',eOi,�açã:o. Res­
ta-nolS ,llembD:"aT, pOrique atDJda não

é tarde: que nest.e complexo turís- .

t,k,o devem 'ser ed:ilfjlcadrus 8.icomO­

darç5'es para quanltos neIe tI'lalba­

iihaJr,em, para não' a;con1l:ecer o nJ!es­
mo que 'em V,æIe do Lobo Ie V;¡¡¡,a­

moura, para que Quarleira não

volte 'Il; ,ser coitllsild;ffi'I8Jd:a¡ al villa-dor­
m:it6rio; 'P'8.Jl1a q'Ule {)IS \genlh'o!I'es ilin­

p'll!ls<iOl!100OTes do turismo, não �'e­
œçam o j.usto ro,1JU!J.o die g'aJJlJalllC'lO-'

.

SIOS imperdoáveis. Terreno não fal­

ta nem a boa 'VOntade se :Lrá

aIhe<ar de uma n�cessfudadJe à viJSta

de todos; nem o Governo !pode ;con�
,sentiII' 'a 'P'rã:1Jicra· u,saJdia IIlOUtros

tempos; nem 'os :responsãV1eis dIe­
",em finigdir de oegos.

- P'ail':a já iê)1-n- [li()¡rr�e :de todas os

que aman{ Quarteira, um obrtgado
siDiC!ero a qU!em [Ideallilzou 'e [pôs em

construção aJque[a lesul1aJdJa de um

q'llvlómebro, f�end'O ao mesrrno

Casa em Albufeira
Vende-se, ric com 6 divi­

sões, cozinha, despensa, éasa
de banho, quintal e mira­
doiro. Situada na Rua da Mi­
sericórdia, próximo do Hotel
Sol e Mar e Hospital da Mise­
ricórdia, com possibilidades
de construir 1.0 andar.
Trata na Avenida A, n.O

37 em Albufeira.

tempo 'V'oOOS paTIa que os il'e�OI.llSâ­
vel's por esta terra não ignorem
por J.TIJUIiJto ib� a SUaJ cooitilll'Ula­

ção, até ao Lamgo do MleI'lcrudo. Na.
ou>tra 'eXJ1Jl1elIDlid!ade, é de tell' em

atenção aiS suae raanJi¡f;i¡00IÇôe;.s, já
que pode €SItar em jogo a poupan­
ça de mruJitOIS lIIlIiilrhares de OOŒltœ,
até que poda ser id!JgpelIlÆlaJdo o an­

Oigo e desbotado piOOjlecto de uma

vía para desCO!IlJgestiOlllaJr o 1JrIM'e­
go. A resoãuçâo está à vísta, basta
só querer vê-Ia, mas como não es­

tamos €:ID mempo de Ill1JeIi!as 'V'erd'll'-

,des, aJ1V11tTamos que.. entre
.

{)I ftim
da Te!feI'lida 'esllI'lada e a 'DaJv:eI"nJa
del-Rei, ainda não há casas cons­

truidas e aí, existem a,s únicas pos­
silblililldade'g pam um nó de lIIigação.
No que 'se re!f'ere" à proj'ec1:!ada

avendJda larteiraJl que S'aid da eISI1Jrada
principal, na parte antiga, e um

pouco acima do ,cinema, outro nó
de ilI1gação se ilITliPõe. 'mais aJgora na
moderna estrada. IDs,sa avenida que
se nos a.fii:g'Ulra iIndtislpenSá!V1el ao

des'eJwoiINirmemo 1000;1, segmllina o

seu t.I1açado até um poUCo abaixo
do's apaJrtameDJtos, Goil!f-MaiI" e ·com

a oontilIlu1aJÇão e rumo 00 iPaTqUle
de CaJrnIPwsmo, ta[ IComO 'elStá a;1i�
nha�a. ,S'ão 'três 8JS iVlaIlltaJg'e!IlJS
de.sta via; l.", àtescœ1lg'elstioDia: Ü'

trM1eg'O da �ona da pl['l8àa; 2.", abve
a p:ossd!biiIJidaide die nOIVas CO!IlJsVru­

ções; 3 . ., :s'el'lV'e a lPaJrUe moderna,
oru ,sej'a a ámea da ,A¡b�UIl'a-(Ma¡r,
com 'SUaIS :tcmœs e a!pail'tamielIlJtoá.
"C":m tudo ,estlimados affiligos em1'­

g,rantes; polderá pareCleT 'UJffi sO!IlIho

irrealizáNel, mas 1Ja!ll1!bém Iserá de
aC'l1ediltar qUie nJrus vossas fél'liiaJs de
1977, algo de diferente, poS'sais en­
'cotDJúra;r nesta Q'llaæteli.Q1a de todos­
nós.

GERADOR
DE VAPOR.

TIPO NAVAL

Compra-se em bom estado
com 100 a 120 mts. de super­
fície de aquecimento isolado
a lã de vidro e consumindo le­
nha.
Resposta a este jornal ao

n.O 18199.

JANELA
DOMUNDO

Encontro Regional integrado
nas 'Jornadas JJemocrátlcas

(Oonolusão da l." págmaj
rantiu a intenção de aZi realiZar
um plebiscvto ou propor uma esco­
lha por meio de 'uma assembleia
oonstituinte. Haja em vista a exis­
tência das [aoções ohinesa e indo­
né.sta, a faZ.ta de unidade e a forte
p�centagem de ana.lfabetos que
numa e noutra zo,na existem e que
poderá impedir uma c01'l8ulta' po­
pular >8!IlIfioi:ent'emenfe séria e re­

presentativa.
Quanto a Timor, o ministro foi

muito mais explicito ao declarar
que, na hora lJl,ràente s6 vê o futu­
ro do terrüôrio li/gado por certos
eloSi a Portugal. Os outros dois,
par-tido.s que propõem uma 80lução
diferente - um, a independênci:a
imediata e outro a integração na

Indonésia - parece não serem su­

ficientemente representativo.s· nem
estarem bem dentro das reœlidades
do momento ..

Os p.rimeiros, esoolho� da deseo­
lon-vza;ção: há 08'808 dur08 de roer
e ninguém quer ficar com 0'8 maus
bocad<n. Aliá�, outras interroga­
ções surgem no horizonte,: Gabo
Verde, S. Tomé e Príncipe, Aço-
res...

.

Gadá territ6rio eecolherá livre­
. mente o 8>eu futuro, ma8>, uma vez

independentes, junto de quem irão
eles pedir auxíU,(i) y
Oriando o mito da identidade e

da itntegração de todas as parcelas
nœcionaiJs, quaisquer que sejam as

promncioo, o re:gim¿ fascista dei­
xou em completo abandono e atra­
so econ6'1n1i:co alguns territórios que
po,r iJs,s,o, nunca puderam bastar-se
a :s,i próprios ficando sempre: na de­
pendenda. das 8'Ubvewções da me­

trôpote. Hoje, 6SS>a dependência
persiete, com a agravante de um
maior airaeo par-que essee territó­
rios, não puderam acompanhar a

evolução no,rmal do resto do mun­

do, nem sequer doo zonas portugue­
sas mALis prôsperae: E não têm p08.­
sibilidades técnVcas, ecol1lómi;cas e

cultura� para se libertarem, ainda
que sejam grandes os an'seios para
o fazer.
Resta encontrar uma .sólução de

co;mpro,mvsso ou um adiamento e,
antes do mais, torna"Se necessário

Realizou-se no domingo o En­
contro Distrital integrado nas Jor­
nadas Democráittcas do Movimento
Democrátíco Português do Algar-

.

ve, nas quais pactlcíparam delega­
ções das comissões de concelhos e

freguesias de toda ·a Provincia.
Presente também o prof. Pereira
de Moura.
De manhã houve uma reunião

iInttodutória, após Q que os particf­
pantes contíriuaram os trabalhos
divididos em sete secções que itra­
taram temas de economia, ensi­

no, paz e cooperação Internacional
e luta contra as ,forças anti-demo­
cráticas, à ,luz de uma perspectí­
va democrática da construção da
sociedade portuguesa,
A tarde, com a assistência do

chefe do Dilgt,rito e presidente da
Comissão Admínístratíva da Câ­
mara Municipal de Faro, decorreu
o plenário para apresentação dos
re1atórios das diversas secções. O

prof. Pereira de ,Moura ,e o gover­
nador civil, encerraram o ,Encon­
tro, extraindo conclusões e pers­
pectivas a nível nacional e algarvio.

Ais Jornadas Dernocrátícas vão

prosseguir com o Encontro Nacio­
nal a realízær em Lisboa de 1 a 3
do próximo mês, no qual se espera
a presença de grande número de
democratas do Algarve.

Recompensa
2000$00
Dá-se a quem entregar do­

cumentos do earro, cartões de
seguros, livros de cheques,
carta de condução, passaporte,
ou outros documentos rouba­
dos na noite de 23 de Julho de
1974 na Guia - Albufeira -

da viatura Mercedes KQ-KN
197. Rua M1gúel Bombarda, 24
- ALBUFEIRA.

p,oliti>zar œIi pessoas para saberem
eJ8co'lhe.r o seu desUno sem o com­

pro,meterem irremediallJelm'ente.

Mateus ,Boaventura

Viva despreocupado
Empregue _ seu capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Ditacfones e

Fotocopiadores

Sistemas Modernos e Eficientes

TR£S PALMEIRAS
- Empre,en'dimentos Turlsticos, S. Al R. L.

Pert,ir:nilo

.s�embleia (3eri)llxtravrdln'árin
Convocatória

Nos termos da Lei e dos nossos 'Estatutos, convoco ,a as­

sembleia geral extraordinária da sociedade «TR1i:iS PALMEI­
RiAlS - iJDMPRJEENDIMENTOS TURíSTIOOS, S. A. R. L.,
para reunir na sua 'sede, na Avenida n.O 2, ,zona do porto, em
Portimão, pelas 14 'horas do dia 14 de Novembro de 1974, com
a seguinte ordem de trrubaJlh:os:

- Apresentação, discussão e aprovação do. relatório do

C'Onsel�o de admini,stração, 'contas e pàrecer do conælho

fisical, re�ativos '8.0 exercício de 1973.

Portimão, 22 de Outubro fl� 1974

O Pres1deDJte da Assembleia Geral,

Ana Paula Fernandes Darnñ,ngues -

*
* *.

o

Vende,

o SERVIFt

o
.•. *

*

eompra e trCJea

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

ell'l regime de propriedade horizGntal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
Sade:

'ele's.

Rua José

26116 ou

de

25998

33

FARO

Foto· V i S ta, ,�Fotógrafos Comerciais e

Editores de Postais Ilustrados, Limitada
Secretaria Notarial de Loulé

o CARTÓRIO
Notário: Licenciado Nuno

António da Rosa Pereira da

Silva.

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fls. 38 v.

a 40 v., do livro n.O B-79, de

notas para escrituras diver­

sas, do Oartório acima refe­

rido, foi co:nstituída entre

Denys William Rowley e Me­

gan Rowley, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabi'lidade limitada, nos

termos constantes dos artigos
seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade

adopta a denominação de «Fo­

to-Vista, Fotógrafos Comer­
ciais e Editores de Postais

Ilustrados, Limitada», e tem

a sua 'sede e domicílio no lote

quatrQ, 'Vale de Centianes,
Praia do CaT'Voeiro, f.reguesia
e concelho de Lagoa.

,

SEGUNDO - O objecto da

sociedade consIste na edição,
produção e comerciaJlização de
postais ilustrados, ou qual­
quer outro tipo de comércio
ou índústria permitido por lei

--ie
ie
ie
ie
�
ie
ie
ie
ie
ie
ie Sala de máquinas - acesso livre a maiores.de 21 anos - Sala de jogos - diariamente das 17 h. às 3 h. *

�••••••••••••••••••••••••••••••�•••••�

o

*-

*

.

..<�: * °doALGARUE
**************************************�
ie '

.

às 23 h. e 1 h. até 30 de Outubro .

*

: ALU R U�ILAm URA m!q ORDO:
ie *
ie *

Alvor - telf. (0-082) 23141 Vilamoura - telf. (0-089) 65319/86 Monte Gordo - telL (09) 2224/5/6

e que os sócios resolvam ex­

plorar.
'.DFJROEffiO - O capital,

social, inteiramente realiza­
do em dinheiro já entrado na

Caixa Social é de quinhentos
mil escudos e. corresponde à
soma. das quotas dos sócios,
qu� são as seguintes:
- Uma de quatroeentos e

cinquenta mil escudos, perten­
cente ao sócio Denys William

Rowley;
.

- outra de cinquenta mii
escudos, da sócia Megan Row­

ley.
QUARTO - A duração da

sociedade é por tempo inde­
te:rnninado e o seu início con­

ta-se a partir de hoje.
QUINTO - Os sócios po­

derão fazer prestações suple­
mentares de capital à socieda­

de, quando tal for por eles
acordado.

SEXTO - A gerênda da
sociedade e a sua representa­
ção, em juízo e fora dele, acti­
va ou passivamente, pertence
a ambos os sócios, que desde

já ficam nomeados gerentes
com dispensa de caução..
SÉTIMO -' A sociedade

obriga-se com a assinatura de

qualquer um dos sócios ge­
rentes.

OITAVO - A sociedade po­
de constituir procuradores
dando-lhes os poderes neces­
sários para a realização dos
actos de que foram incumbi­
dos.

NONO - A cessão de quo­
tas, total ou parcial, entre os

sócios, é livre; a cessão a

quaisquer outras pessoas, de­
pende do consentimento da
sociedade.

DÉCIMO - Quando a lei
não exigir outras formalida-
-des- as-Assembleia; Ge�a�;e=
rão convocadas por 'carta re­

gistada dirigida aos sócios,
com a antecedência de dez
dias, pelo menos,.

E�tá conforme.

Secretaria Notaria! de Lou-
1é' 10 de 'Outubro de 1974

/'

o 2.0 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

JORNAL DO

todo

�ARVE
lê-se o Algarveem
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Prevista a const�tuiçãD
de uma cooperativa
de agriealteres no

barlavento algarvio
No prosseguimento da linha de

rumo traçado pela comissão de «ar­

ranque», constttuída por elemen­

tos do Grupo de 'I'ræbalhc de ade­
rentes do M. !D. P., nomeadamente
os 'srs. José Carlos Vasques, cnere
de escritório da Adega Cooperatí­
va de Lagos, e João Pires Mar­

reíros, comerciante, coadjuvados
pelo arq. V.elho Veloso, decorreu em

Benaafrím urna reunião no género
das que têm vindo a realizar-se

noutras povoações rurais, com ren­

deiros, agricu1tores, pequenos e mé­

dios proprietários, com o fírn de vir

a 'ser constntuída uma Cooperativa
. Agrícola de razoável dimensão,
pois nela se integrarão (segundo o

previsto) agricultores des conce­

lhos de Lagos, AlJezur e Vila do

'Bispo.
O programa da futura Coopera­

tãva, foi exposto aos presentes à

reunião (em número razoável) pelo
sr. José Carlos que, em traços ge­

rais, começou por enaltecer a con­

veniência da constituição de taís

agrupamentos em defesa dos seus

aderentes ·e do público consumidor

em geral, pots as transacções deí­
xaríam de processar-se através dos
iDJtermediários. Já fora contactado

para o efeito o presidente da Co­
missão Admdnistratíva do concelho
de Lagos, sr. iEloi Correia Abreu,
que prometeu pôr à disposição da

Cooperativa, parte das instalações
do meneado municipal da cidade. A
futura Cooperætíva poderá vír a

contar com urn amplo e funcroaal
edifício há poucos anos construído
no 1ugar do Chínícato, 'subúrbios
de Lagos, que se desténava a uma

cooperatíva de frutícultores que
nem chegou a funcionar convenien­
temente por fabta de pessoal diri­
.gente, e ainda com o remanescente,
máquinas, utensílios e um edifício,
sede do extinto Orémí'o da Lavou­

ra, locadízado no Rossio de S. João,
em Lagos. A nova cooperatíva
agrícola que se prevê funcíone em

nivel polivalente, terá, além das

funçõeSj de 'gestão, as de transfer­

mação de produtos It8iis como figo,
amêndoa, azeitona, alfarroba, e

outros frutos, acondtcíonamento,
em embalagens próprias, de íeíte,
azeite e outras matérias gordas
alímentares,

A. B. B. U.

VENDEM-SE
Dois pára-raios com ponta

de platina e uma porção de
cabo de cobre entrançado liga­
do aos mesmos pára-raios.
Respostas 'a este jomaí ao

n." 18239.

DeliberaçOes tomadas am reuniRo da Camara
Municipal dB Vila Real dB Sallto Antónia
Os h3ib�tantes do lado sul de

Vila Real de Santo António, vão

passar a dar mais passos para pa­
gar os recibos de água e luz. Ra­
zão: os SeI1Viças Municipalizados
serão transferidos para o prédio
onde funcionou a Solilva - Socie­
dade de Litografia e Vazio, Lda. e

que é hoje propriedade da Câma­
ra. Embora DOS 'pareça acertada a

ideia de levar para a perífería da
víla os serviços :Mcnicos e arma­

zéns, já o mesmo .não podemos di­
zer . dos servíços admíntstratívos,
que deveriam situar-se em edifício
mais central, pelo que esperamos
a revisão deste problema.
Durante a reunião da Câmara,

na terça-tetra, à qual comparece­
ram numerosas pessoas que toma­
ram pante activa nos debates, aju­
dando a tornar as deliberações mais
representativas, foi salientada a

necessidade de participação de
mars público. ¡Foi também pedida
a colaboração da população na Um­

peza da vila.

A Câmara, em reuniões internas

já havia estudado os diversos pro­
blemas e, de um modo geral, deli­
berado sobre eles, verilficando-se

que ao serem apresentadas a pú­
blico, ælgumas das deliberações fo­
ram contraríadas ou pelo menos

sentiu-se a necessídade de as pon­
derar melhor. Isto demonstra até

que ponto a participação das pes­
soas é importante e necessária.
Enbre as deliberações tomadas,

destacam-se as seguintes:
- ,A que propõe a construção de

uma piscina junto do Pavilhão

Gimnodespol'titvo, obra a efectuar
pela SOINTAL, dentro do âmbito
da concessão da Zona de Jogo.

- A que' atríbuí uma verba de
E·sc. 10 000$00 para reforço da que
era atribuída ao funcionamento da
Camtlna Escolar de Monte Gordo,
onde comem de 160 a 180 crianças,
muitas em deficiência alímentar.
- A que se refere a obras no

Tribunal, tendo sido deliberado
construir para já o W. C. para se­

nhoras, ficando o restante das

I. �mân�il �e mlveira
MÉnICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.&1, 3.&1, 4.ao, 5....

e 6.··, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.
PORTIMAO - Telef. 24174

�[II;:ões
SAPEC

obras para umas próximas férias

judiciais.
- Foram dadas informações so­

bre os bairros sociais e sobre o ter­
reno pedido pelos Bombeiros Vo­
luntários para construção de habi­

tações daquela índole e que s.e si­
tua junto ao quartel, melhorando
deste modo a eficácia na rapidez
de actuação das suas brigadas.

- Dar ínícío imediato à cons­

trução do mercado de Monte Gor­
do, onde funcionará um posto abas­
tecedor de leíte.
- Pôr a concurso as obras de

construção do balneário público de
Monte Gordo.

_

- Retírar da verba cativa da
venda de terrenos uma importância
para pagamento de arruamentos e

parque de estacionamento a poen­
Ite do Casino de Monte Gordo, obra
já efectuada.
Tudo leva a crer que a próxima

reunião se realizará na segunda­
-['eira, dia 28 deste mês. - J. O.

CRÉDITO
PREDIAL PORTUGUÊS

Para depósitos a prazo
a mais de um ano

Para depósitos à ordem
3%

1%
Foi criada nesta aldeia uma co­

missão para 'zelar pelos interesses
da mesma. Na sequência da activi­
dade dessa comissão já convidaram
o presidente da Comissão Adminis­
tratíva da Junta de Freguesia a
deslocar-se àquele lugar nos dias
27 de Setembro e 11 de Outubro,
rNa prímeíra reunião foi tratado

o assunto refereDJte ao péssimo es­
tado em que se encontra a escola
primária, poís que não tem vidros
nas janelas e quando chovesse o
telhado seria como se estivéssemos
na rua.

Na última reunião, foi apresen-,
tado o assunto da limpeza da al­
deia, sobre o qual a Junta vai cola­
borar, pondo recipientes para o Uxo
e �D;dando pessoal para recolha,
dOl;S días por semana. Entre as raças nacionais de ca-
No final desta reunião, voltou-se nídeos figura o cão de água, cujo

ao assunto da escola primária que actual solar é o Algarve e que se
continuava no mesmo estado ten- €ncontra em vias de desaparecer.do sido sugerido que a comissão d
apoiada pela população, reparass� Trata ..se e uma raça com carae­

o telhado, para não prejudicar a
IterísUcas e, aptidões muito espe­

frequência dos alunos às aulas,
cíaís e apreciadas e 'que foi grande

Se bem pensaram, melhor fize-
auxiliar 'e companheiro dos nossos

pescadores. Existe a ideia de que
ram, e no passado sábado, manhã

os melhores exemplares daquelacedo, populares .subí'ram ao telha-
raça 'se encontram presentementedo da escola e tirando e limpando nos .E'stados Unidos da Améríca do

as telhas deixaram-no em ordem
evitando assim que as aulas 'Seja� Norte, em vivtude da importação

interrompidas. Owtros foram com-
qlUe criadores .daquele pais há anos

P vid
fizeram.

rar os' ros, que colocaram nos Tendo em vista o ¡fomento da-
lugares devidos.
No dia 6 (!Dia Nacional do Tra-

quela caracteristica raça canina al­

balho) a população limpou as ruas,
garvia, ¡foi lançado um apelo para

facto que amda não tinha aconte-
que 'Os possuidores de exemplares

cido. Os apresentem na III Exposição
Esta aldeia não tem água: no

Canina Internacional do Algarve
que decorrerá em 21 e 3 do próximopoço que serve. para abastecer a mês na Aldera das Açoteias.população, a qualidade da água

não Oiferece o mínimo de 'seguran­
ça e para lá sê ·chegar, 'só de bur-
ro ou a pé. I

Para estes e outros assuntos cha­
ma-se a atenção das autoridades
competeDJtes.
A população, como demonstra,

está di.gposta a colaborar em tudo
que The 'seja 'proposto.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.&&, 4.&1 e 6.al feiras, às 15
horas e 3.•1 e 5.al feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.0 Dt,> em Faro.

Telefone 26164

,

•

Até 50 contos
Para mais de 50 contos
(A particullres DU • I.tidades q�e nlo sejlm sociedadesl

•
SEDE - LISBOA • Rua Augusta. 237

DELEGACÃO - PORTO • pra�a Almeida Garrett. 33

DEPEND£NCIAS - LISBOA • Av. Miguel Bombarda. 56·.C
Rua Braamcamp. 52

._ Calçada D. Gastão. 31·B. IXabiegas)
AGENCIAS - MONTALEGRE • Rua direita - GONDOMAR· Rua Dr. Oliveira Salazar. 202

PAÇOS DE BRANDÃO' Lugar da Póvoa - ESTARREJA· Largo Heróis Combatentes. 10
COIMBRA, Rua Ferreira Borqes, 20 - FUNDÃO' Avenida Salazar - ESTORIL. Avenida Marginal
AVIS· Rua das Amoreiras. 47 - LAGOA' Rua 16 dé Janeiro. 6 (Algarve)

Presos dois larápios
de automóveis

[omUlli[ado aDI ueuadorel
Do Sindicato Livre dos Pescado­

res (Oasa dos Pescadores de Ta­
vira) J recebemos o seguinte comu­

nicado:
Após os acontecímentos ultima­

mente vertñcados na ordem públi­
ca, o Sindicato Livre dos Pescado­
res ¡faz saber que apoia e saúda o

MFA.
O momento actual é de extrema

gravidade, pelo que continuamos a

.
alertar toda a classe píscætôría, de
Norte a Sul do Pais, para a mais

rigorosa vi,gilânc1a dos navios e da
costa, para a pOSls'ivel mfiltração
de elemeDltos reac.cionár10s ou ma:'
teria! de guerra que por eles po'ssa
ser utiliza:do.
Devemos estar at'entos na defesa

e construção da verdadeira demo­
cracia em POl'tugal.

Notícias �a Amorosa
(s. BlriolbllD de Mál.lna.)

:mm Faro, na Avenida de
Olivença, 97. Bom pr�'O. Está
alugad'O.
Informa telefone 537892 -

LISBOA.

Cães de égua
do Algarve

Vitorino Vieira Oavaco

Vende-se andar

Cies de guarda
Vendem-se quatr'O cach'Or­

ros fi'lhos de pais Serra da Es­
trela..
Tratar com: J. C. Cruz

telef'One 72314 - Olhão.

Volkswagen
Em óptim'O estado, vende­

-se. Motivo à vista e urgente.
Trata na Rua Luís de Camões,
Lote 17-2.0 Frente -Vila Real

de Sant'O Antóni'O.

Devido â série de assaltos que
ultimamente se têm registado, em

especíæl nos meros rurais" as auto­
ridades policiais iêm desenvolvído
íncessante actividade. Na noite da

penúltima segunda para terca-reí­
ra, urna patrulha da G. N. R. que
se encontrava em Moncarapacho,
mandou parar um automóvel que
se ·�he Itornara suspeito. A ordem

não ¡foi cumprida, havendo o vei­
culo aumentado de veloc·�dade,. Um
dOg agentes d1!sparou um ltiro con­

tra um pneu, imobilizando a via­

tur!l e sendo então detidos os seus'

ocupantes.
.o carro fora roubado horas antes

em Monte Gordo e era condu2Jido

por Manuel Pereira Rita, de 20
anO's, solteiro, sem profiS'são, resi­
dente no Bairro 28 de Seitembro, o

qual não pos;suI carta de condução.
Era seu companheiro Carlos Bento
Ramos Pereira, de 26 anos, sem

profissão, res�dente na Horta Dr.
Pádua, em .olhão, que se encontra­
va em liberdade condicionaJ, pois
fora a.bran,gido pela recenite amnis­
tia. Ambos /foram remetidos a tri­
·bunal.

Estrume
de gados
Vende-se p'Ost'O no Algarve.
Dirigir a Jacinto Ma'ruta

Martins - telef'One 22281
Castr'O Verde.

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC·uma garantia de saúde
.

e qualidade.

Ministério da Marinha
-Direcção de Faróis

AVI SO
CON'OURSO .pARA FAROLEIROS AUXILlcARES

DO QUADRO DO CONTlNE)NTE

Fruz-se público que, pelo prazo de trinta dias a contar da
data da publi'cação deste 'aviso n'O Diário. dt> G'Overno, 'Se encon­

tra !libert'O concursú, na Direcçã'O de Faróis, para a admissão
de faroleiros auxilares do quadro do Continente, categoria a

que corresponde 'O vencim�rito mensal ilíquido de 3900$00.
As contliçœs de admissão. ao c'Oncurso enco.ntram-se· pa­

tentes na Capita:nia do P'Ort'O de Vila Real de Santo António.

Câmara Municipal de Silves
Serviços Municipalizados

consulte os revendedores
da SAPEC

O Conselh'O de Administraçã'O d'Os Serviç'Os Municipaliza­
dos de Silves t'Orna públic'O que pretende c'Ontratar um técnic'O
contabilista em regime de «,part time», com experiência de

Serviços Municipalizad'Os.
Os interessado.s devem dirigir-se à Secretaria destes Ser­

viçOs Municipalizad'Os 'Onde serã'O prestad'Os t'Odos o.S esclare­
ciment'Os.

Silves, 17 de Setembr'O de 1974

O. Plrældenrte da Comissão Admindrstraititva

Dr. .Joio Ventura Duarte
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.coloníalístas com experiências di- rio em curso. O dever dos miilil.il:an- na 'produção, em todos os planos !trial e Comercial de VHa Real de
versas nas actãvtdades da, resístên- tes revolucronâríos é trabalhar nes- e sectores da v-ida nacional. I:¡anto António, a quem foram da­
cia revolucíonârta portuguesa -c- ta perspeottva, _ apoiando crítrca- l!J preciso defender, consolidar e dos esolarecímentos sobre as várias
panttcípação no assalto ao quartel mente as iniciativas dó Movimento alargar os direitos politicos dos fases da preparação do jornal.
de Beja na madrugada de 1 de das 'Forças Armadas, contríeusndo trabaãnadores e dos cidadãos.

Janeiro de 1962, no trabalho de or- para a consolídação e poli'tização .J .l!J preciso defender, consolídar e

ganízação clandeatína nas fi-leiras do MoVlimento, chamando-o a ¡fazer alargar a gestão democrática das

da FPLN, do PCP, do 'f'lS, do MAR, politica dentro e fora dos quartéís Câmaras Muntcípaís, da;s Juntas de

em acções da AiRA e das Brigadas e a partíeípar directamente na or- Freguesia, das empresas, das fá­

Revolucíonârtæs, na acção política ganização e mobilização ao povo, brícas, de todos os organismos de

no quadro do Movimento Democrá- de modo que se realize na práttca carácter económrco, socíad, cultu­

tíco 'e do 'Movimento ,Sindical, da quotídíana, na base e na acção, a ral, administrativo e politico.
ODE, e do Mo-vimento Estudantil síntese revolucíonârta do 1M0vimen- l!J preciso assegurar e desenvol­
_ comunistas e sbcíalístas sem to das [Forças Armadas e do Movi- ver uma real democracía de base a

partido, cristãos revolucíonártos, meato Popillar. Esse' é, aqui e ago- todos oe níveds e em todos os eeeto­

trabalhadores manuaís e Intelec- ra, o caminho para a democracda e ·res. Só assim se poderão criar ins­

tuaís, decidiram coordenar' a sua o socíalísmo, l!J essa a razão de ser trumentos democráticos autênticos,
acção e conjugar os seus esforços dos GEN'DROS POPULA:RJEIS 25 que permitam a partíeípação do pa­
no. sentido de promover, à escaãa do DE .AJBRlL. vo e o controle por este exercido

Pais, a constttuíção de OENTROS A Comdssão Promotora dos Cen- nos diversos niveis da actívídade
POPULLARIDS 25 DE ABRIL.' tros Populares 25 de Abril lança económica, política, social e cul-

Não s€ trata de fazer mais um um apelo a todos og antí-êascistas, tural do Pais.

pa-rtido: Não se trata de criar de a todos os trabalhadores, 'a todos As vttértas alcançadas, a alegría
cima para baixo rnaãs um aparelho os cidadãos: e o entusiasmo provocados pela
politico. Trata-se de fornemtar a

- Hã que defender as conquís- queda do ¡fascismo não. podem le­

'inioiativa criadora das massas po- tas do 25 de Albril. var-nos a adormecer e a subestí­

pulares, através da; organização au-
- Há que consolídar e reforçar mar os perígos da reacção interna

tónoma do povo træbalhædor, nas a unidade, do .povo e das Forç8$ e externa. Os raseístas não desa­

cidades e nos campos, nos locais Armadas. pareceram. Os círculos ímperíalís-
de trabalho e nos locais de rests-

- Há que informar, esclarecer, tas estrangeiros não dormem. l!J ne-

têncía, polstizar e organizar o Povo. cessãrío estar atento e redobrar

Os partidos políticos têm um im-
- Há que promover, a todos os de vigilância. l!J necessárso Inf'or-

portante papel a desempenhar. A níveíe, a i'ndciatitva e a organização' mar e esclarecer o povo. l!J neces­

sua exístêncía é uma' garantia do democrática, unitária do povo. sárío organizar a vigilância po-

direito de livre expressão e organi- Ninguém se pode substituir aos pular.
zação. A unidade dos partidos e trabalhadores e ao povo. A constítuíção imediata dos

das forças antí-fascístas é uma Ninguém se pode substituir, nes- OENTROS FOBULARES DE 25

condição de defesa das conquíatas
te momento, ao papel histórico do ABRIL é determínada pela neces­

do 25 de Abril e do avanço do pro-
Movimento das Forças Armadas. sídade de defender as Iíberdades

cesso democrático em curso. Os 'Nada pode substítuír' a organiza- democráticas alcançadas, de levar

OEN'.DROS POPULARES 25 DE' ção democráJtica, autónoma, dos até ao {ful a depuração e o des­

ABRIL não pretendem suDstituir- trabalhadores e do Povo nos Iocaís mantelamento do regime fascista,
-'se ou sobrepor-se à organização

de trabalho e nos locais de resí- de assegurar a participação popu-

dos partidos políticos e ao papel
que a estes compete na democratí­
zação da vida política portuguesa.
Mas os pa:rtídos politicos não esgo­
itam .todo o processo de organização
e mobilização popul&r. A sua exis­
tência não preenche nem substitui
todas as formas possíveis de ol'ga­
ndzação política dos cidadãos, dos
Itraba1hadores e das massas. A par
da constituição de partIdos e sindi­
catos há que promover a constitui­
ção de formas variadas e diversifi­
cada;s de organismos unitários au­

tónomos que assegurem a partici­
pação .cOIIlsciente dos dda;dãos, co­
mo isujelitos 'crIadores 'e não como

simpiJoes executores ou correlas de
transmis-são, na cons!trução de um

Portugal democrâtico e socialista.
Por outro lado, a unidade das

forças populaæs não pode resultar
&penas dos acordos entre os iliri­
gentes dos partidos polfJticos. Tem
de ser' feita na base, tem de ser

obra da acção colectiva, quoitidia­
na, dos militantes que partioipam
efecUvamente no tra;balho político
e no !trabaTho de massas. Os OEN­
TROSlPOPULAŒtES 25 DE ABRIL
3!bertos a todos os democratas e 8.0-

cialistas, procurarão cOllitribui:r: na
prática para a unidade dos traba­
lhadores, para a unida:de do povo,
para a unidade de ,toda;s as ¡forças
anti-fascistas, anti-colonialistas e

antJi-ímp.eriaUsltas.
O objectIvo fundamental

-

dos
. CENTROS' POPULARJES 25 DE
ABRIL 'será o de conso.lidar e .re­

forçar à escala nacion3il· a unidade
!lo Movimento das Forças Arma­
das e do movÍlffieruto

.

popular. Os
CENTROS 'POPULARES 25 DE
ABRIL apoiarão, com autonomia e

independência, o Mov·imento das
Forças. Armadas, ouja continu.Lda;,.
de. e. desEIDvolvimento poUtLco é

condição da ded'esa das conquistas
democráUcas e do avanço do pro­
cesso revolucionário. 'Só a '8Íllitese
revolucionária da v&nguarda do
Movimento das' Forças Armadas e

da vanguarda do movimento popu­
lar poderá assegurar a continut­
dade do proc.ess.o revolucionário em

curso e abrir o caminho para a

construção de uma sociedade de­
mocrMica e socialista.
Não ,se trata de fazer em Por­

tugal uma democracia «à france­
sa». Não -se ,trata, tão pouco, de

copiar este ou a;quele modelo de
'socialismo. Trruta�se de wpedir que
o prooesso iniciado em 25 de Albril

seja recuperado, neutralizado, ou

desv'irtuado. Trata-se de evitar' a
todo o custo. q1!_e a reacção des­
trua ás couquistil.s já efectuadas e

trata--se, !também, de evitar que a

burguesia. neutralize a iniciatLva do :

Movimento das Forças Armadas,
e do moV!imento popular, HmLtan­
do-se a inSititucionalizar uma de­
mocracia formal, bUI1guesa.
O Movimento das Forças Arma­

'das, tendo assu:mido no acto revo­

lucionário de 25 de Abril, o papel
de vanguarda Mstórica do povo,
abriu largas perspectivas, que tor­
nam possível a construção de uma

demo.cracia do povo trabalhador,
co.mo pOllito de partida para a cria­

ção colectiva, o111ginal, de uma so­

ciedade sociallistà. Mas há que im­

pedir a concretização das mano­

bras que visam bloquear o Movi­
meDito das ,Forças A=das, rob o

pretexto de que este já fez o que
tinha a lfaz,er e' deve'ago.ra regres­
sar aDs quartéi·s. O mito do apoli­
ticismo das Forças Armadas per­
rr,.itiu a manipulação destas pelo
regime fascista. A dissolucão do
MOV'Í.mento das Forças Armadas
colocalia em perigo o processo de

participação popular na democrati­
zaç;ão da vLda pOrltuguesa. O Movi­
mento das ,Forças Arm&das' ,tem
de cont1nuar. Os camaradas do Mo-

��m����::/,�r:�u!u�a��s i!: GREMIO NACIONAL DOS' INDUSTRIAIS DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANUViAIS
presente, um papel de participa-

veira.

A cargo do Notário: Lie. José

Manuel Oabral de Matos OH-

Terreno vende·se: Certifico, para efeitos de

00 2 h iti d C· publicação que, por escritura
m a., no SI 10 o· a- d 10 d Ou 7

liço (Cacela) , junto ao Parque!
. e e tubro de 19 4, l�-

de Campismo. Bela vista para
vrada de fls. 90 a 92 V do lí-

o mar. vro de notas, para escrituras'
Respost-as a este jornal ao' diversas n." 89, deste Cartó-

n.
o 18 222. rio, foi constituida, entre Guí-

.

lherme dos R e i s Correia

Guerreiro, 'José Manuel Pe­

reira dos Santos e João Ar-,

mando Torrado Ribeiro, uma
soeíedade comercial por quo­
tas de responsabílídade limi­

tada, que será regida pelas
cláusulas e condições 'cons-'

tantes dos artigos seguintes:
i. o - A socíedade adopta a

firma «Santos, Ribeiro &

Guerreiro, Lda.» tem a sua

sede no sítio das Hortas, fre­
guesia e concelho de Vila Real
de Santo António e durará

lar na democratízação da vida na­

cional, de dar um conteúdo concre­

to, vivo e actuænte ao sentímento :

de confiança do povo no Movãmen­
to das Forças Armadas .e de pro­
mover a todos,' os níveis a íaícíatí- ,

va criadora dos trabalhadores ·e do
povo com 'Vistas à transiformação
democrática e sooíaüsta da socíe­
dade portuguesa.

Que os :miIlt&ntes, os traoamado­
res, os cidadãos, que os antí-rascís­
tas e anti-colonialistas tomem a

iniciativa de constítuír por toda a

parte CENrROS' POPULARIDS 25
DE A:BRIL.

Que nos locais de Itrabalho e nos

locais de resídêncía nas cídades e

nos campos, nas fábricas e nos

bairros, se constituam, com espíri­
to unitário, democrático e militan­
te, CIDNTROS POPULARES 25 DE
ABRIL. por tempo indeterminado a

partir de hoje.A. Comissão Promotora

numo

alimentos compostos para

aves

eficiente'
explorocoo

- .

pecuario
Numa eficiente exploração
a avicultura moderna

exige que as rações sejam 'consti.tuídas
por alimentos compo.stos
preparados industrialmente,
controlados com rigor científico,
dispondo de elementos minerais,.
vitaminas, proteínas, exigidas para
mais elevadas produções, de ovos

e o bom desenvolvimento
do "frango. de carne" de alta qualidade.

AS7 peça este fo,lheto
� ao seu fornecedor

Reconheça a 'Conveniência em ad9ptar o alimento composto mais adequeado.

alimentos compostos
melhores

resultados -

. moiores lucros

2.° - o seu objecto consis­
te no exercício da indústria
de «Carpintaria e Marcena­
ria» e respective comércio,
podendo exercer ainda qual­
quer outro ramo de comércio
ou indústria em que os sócios
acordem.

3.0 - O capital social, ínte­
gralmente subscrito e reali­
zado em d i TI h e i r o, é de
60 000$00 e corresponds à so­
rna de três quotas iguais, do
valor nominal de 20 000$00,
cada uma delas subscrita por
cada um dos sócíôs.

4. o - A representação da
sociedade fica a cargo de to­
dos 0!3 sócios que, desde já.
ficam nomeados gerentes,
sem caução e com remunera­

ção ou sem ela, conforme for
deliberado em assembleia ge­
ral, bastando a assinatura de.
dois gerentes para obrigar a

socíedade.
,§ 1.° - Será suficiente, no

entanto,
.

a assinatura de um

só dos gerentes
.

para os as­

suntos de mero ex;pediente.·
§ 2.0 - Qualquer dos ge­

rentes poderá· delegar os seus

poderes de gerência em pes-
"-

�oa estranha à sociedade, por
ITeio de procuração.
.5.o - A cessão d� qo.lotas a

e¡:,tranhos Jepende \iv consen­

timento da sociedade e dos
restantes sócios, nos termos
seguintes:
N. o 1 - O sócio que pre­

tender ceder a sua quota, avi­
S'ará a sociedade e os restantes

sócios da sua pretensão, in­
dicando 6 nome dÔ cessioná-.
rio, preço da c�Ssão e dema�'
condições do contrato.

N.o 2 - A sociedade em

primeiro lugar, seguidamente
os sócios não cedentes em

conjunto e, finalmente, qual­
quer deles ou quaiSquer deles
terão direito de preferência
na cessão pelo preço e condi­

ções comunicadas pelo sócio
cedente.

N.o 3 - Se nem a socieda­
de nem os restantes sócios
quiserem exercer o direito de

preferência, poderá a quota
ser livremente cedida ao es­

tranho nas condições comuni­
.cadas.

N.o 4 - O prazo. maXImO
.

para exercer o direito de pre­
ferência é de 30 dias a contar

.

da comunicação feita pelo só­
cio cedente�

6.0 - Por morte ou interdi-
ção de' qualquer sócio, a so­

ciedade continuará com os

herdeiros ou o representante
legal do fale_cido ou interdito,

. devendo aqueles nomear urn.

de entre si, que a todos repre�
sente, enquanto a quota se

mantiver indivisa, podendo
esta ser livreme._nte .dividida
entre 0S referidos herdeiros.

7.0 - As assembleIas ge"
rais serão convocadas por
meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios com a an­

tecedência minima de oito
dias.

Está conforme.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, quin­
ze de Outu'bro de mil nove-

centos e setenta e quatro.
O .A(judante,

Manuel Olemente

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, n.a Havaneza
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ALGUNS QAPITALISTAS NO
•

MAU CAMINHO

Pelos atentados reaccíonâríos que
há pouco se verlrftcaram, chegamos
à conclusão de que alguns capíta­
listas estão trilhando caminho con­

trário aos bons principios, o que
em coisa alguma os dignifica, e

gera ·lntranquilidade no povo e o

descrédito de Portugal, perante os

que lá fora já se iam convencendo
de que o regime democrático seria
um facto. dentro em breve.
Actuarem na sombra para em

det�ado momento atacarem de

surpresa os que algo pretendem fa­
zer para que Portugal seja um

pais liv,re,'énfileirando ao lado dos

que não sendo o que seria para de­

sejar, já nOS suplantam em muitos

aspectos, demonstrá baixeza sem

J.imj,tes.
Podiam os capítaltstas ser úteis

actuando à luz do dia, investindo
em indústrias 'que proporcíonassem
vída ao Pals, mteneíñcando a cons­

trução civil, explorações agricolas,
l1initando os lucros ao indispensá­
vel. !Mas gastar em engenhos para
destruir o que pode ser aplicado
na construção de tanto que o Pais

carece, é crime imperdoável, pelo
que ousamos defender como os nos­

BOS governantes vêm defendendo,
vigllância atenta no sentido de evi­
tarmos' que os ínímãgos da demo­
cracía tentem destrufr o que neces­

aítamos de construtr.

O GOVERNO ESTUDA A FOR­
MA DE CONCENTRAR E ME­
LHORAR A ASSIST1tNCIA HOS-

PITALAR

Pelo que' nos foi dado conhecer
da visita do secretãrío de Estado
da Sa,úde e representantes das Di­

. recções Geral de Baüde, Geral dos
Hospitais e dos Centros de SalÍde,
governador civil do Distrilto e de­

legado da Junta de Salvação Na­
cional, ao Hospital de Lagos, no

passado dia 10, o Governo estuda
atentamente a forma de melhorar
� eoneentrar os servíços de assis­
t�ia médica.
'Fot dito que o funcionamento do

hospital ter! de ser integrado no

esquema da aseístêncía, hospitalar
que o Governo pretende dar ao po­
vo português. No Algarve, haverá
dois hospitais devidamente apetre­
chados, que centralízarão a assis­
tência ao Barlavento (em Porti­
mão) e So:t:avento (em 'Flaro), e

que terão como ¡hospitais de apoio
as seguintes unidades: o de Porti­
mão: Aljezur, Vila do Bispo, La­

gos, Lagoa, Silves e Monchique. O
de Faro: Albufeira, Loulé, Tavira,

Castro Marim, São Brás de Alpor­
tel e Vila Real de Santo António.
Os serviços médico-sociais das

instituições de Prevfdência, de ins­
críção obrigatória, serão transferi­
dos para a Secretaria de Estado
da Saúde a partir de 17 de Janei­
ro de 1975.
Conta-se pois que a partir de Ja­

neiro o Hospital de Lagos seja o

Centro de ,S8lÚde local, algo que po­
deria. ser desde ,há muito se não
fora ínteresses pessoais de alguns
e desinteresse pela causa do hos­
pital da parte de outros.

AoUvidades da Escala
de Hatalaria e Turismo

Por 3Ipoaent&!>áo volunt4ria do
dr. LUÍ8 Augusto da Silva a 8&bbo
e mediante concurso, tol nomeado
notiño do 1.. Cartório da Secreta­
ria Notarial de Faro o dr. Fraa­
císco -Carreto Clamate, que deaem­
penhava idênttica.s t'u.D(;ôe8 em Cu- I

tro Marim.

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS

P ROT E C C O
MELHORES CONSTRUTORES - FA-

_ CILITAMOS FOTOCóPIAS
HNtCA R¡¡GISTAOA

Efici�nci. total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção cEVODJb

«EVOPRlJFE}) - Betuminoso impermeabilizante à base de
ufalto, de fácil· aplieaçie para 8obedu­
ras, terraços, UDpenas, etc.

FIASfIBAND - Fita irradiante de alumínio adesi!_ para
juntas, ndaçio e imperllleabilizaçao. .

l"ROVER - Endvec.dor dos pavimentos de oimeate, reà&-
-

. tente ao desCast., à formação de poeiras, a

algUIUI ácidos e ao salitre.
RAPID -

.

Acelerador de .resa e estancar quas.
MASTIC-Ji"ILLER - ImperlllealtilillaDte para eneber bva­

eos, feadas e assentameatos de vidres
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua de S. Nicelaa, 41-3.· Telef.. S, 1105 - II 2111

LI8BO.A-Z

O QUE SE AGUARDA PARA A

OCUPAÇ�O DAS CASAS DA

.l!,REVI>DÊNCIA?

Por mais de uma vez nos temos
referido às casas da Previdência,
que, em condições de ocupação há
mais de um ano, contínuam deso­
cupadas, apesar de dois inquéritos
com vista à sua utilização, um dos
quaís ¡feito após o 25 de A'bril.
AdnWtimos deficiências em qual­

quer dos inquéritos, pois para ser­
vir mais ou menos 800 pessoas se­
riam precísas 800 casas e as cons­

truídas não chegam a 80. Os casos

a ccnsíderar são numerosos e por
muita vontade que haja de acer­

tar as falhas persistirão, mas om

face dos dois inquéritos julgamos
possível reduzi-las, possibilitando­
-se a ocupação com menos repa­
ros da parte dos que deixarem de
ser contemplados.
Continuarem as: casas da Previ­

dência fechadas, quando O' Gover­
no está adoptando medidas no sen­
ltido de os partículares manifesta­
rem as que tenham vagas para ocu­

pação imediata, faz-nos crer que da
entidade detentora das hæbttações
que tanto têm dado que falar, hã

dificuldade¡¡ a vencer. Confiamos
em que estas sejam removidas, pois
as autoridades locais, o Movimento
Democrático e as Forças Armadas
revelam-se prontos a colaborar pa­
ra quanto 'resulte a bem da coleen­
vidade.

TESTEMUNHO PÚBLICO, DE
OFERTAS PAR� OS DEFI­
CIENTES DAS FORÇAS AR-

MADAS

Temos presente uma relação re­

cebida do 'Sl'. comandante do C. I.
C. A. 5, major Carlos Leal Branco,
da qual constam os nomes de 223
trabalhadores e uma firma que
contríbuíram voluntariamente, cqm
um dia de trabalho, o Día Nacional
do Trabalho, para Os deficientes
das Forças Armadas. Desejaria­
mos indicar todos aa nomes dos

Iniciou-se na quarta-feira o ano
lectivo de 1974.75 na Escola de
Hotelaria e Turismo' do Algarve.
Nos diferentes cursos inscreveram­
-se cerca de uma centena de alu­
nos, dístríbuídos pelas secções de
andares, bar, cozinha, mesa e re­

cepção. Verificou-se a preferência
dos candidatos pelo curso de cozi­
nha. Também na Secção de Porti­
mão começaram rro mesmo dia
as actividades pedagógicas refe­
rentes ao corrente ano lectivo.

VENDE·SE, EM OLHÃO
Um conjunto de edifi­

cios com terreno anexo e

com a. área. total de 5 700
m2., com três frentes, sen­
do 3 850 m2 de área co­

berta e 1 850 m2. desco­
berta, situado num dos
melhores locais da vila,
adaptáveis a qualquer in­
dústria e/ou demolições
pam construção civil em

zona devidamente autori­
zada "como previsto pelo
plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72497
- Olhão.

Descolonizar cérebros o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO

-

E BETÃO

,

ofentantes, mas devido à falta de
espaço com que o jonial luta, limi­
tamo-nos a mencíonar as firmas e
o total <lo seu contributo:

15 Itrahalihadores isolados de La­
gos e localidades limitrofes, 2 889$";
4 trabalhadores da indústria de
conservas (Ucal), Lagos, 480$00;
18 trabalhadores da Sociedade Co­
mercial Algarve, Lda., de Porti­
mão, 2 220$00; 55 trabalhadores de
Olhão, 6 29�20; 10 da firma 011-
veíros Santos Cristina, de Ponti­
mão, 1 219$60; 17 da firma Ma­
nuel Andrade Santana, de Porti­
mão, 2018$70; 4 da firma Edgar
e Gorgulho, de Lagos, 660$00; ei do
concelho de Lagos, 820$00; 23 da
Quinta da Donalda.,

,

Portimão,
2 840$00; 71 da firma Abel Figuei­
redo Lufa, de Lagos, 8 124$30; tra­
balhadores da firma Rogério Mas­
carenhas da Fo.p.seca, de Lagos,
2500$00.
Do ofício que veio junto conclui­

-se a satísfação do. sr. major Bran­
co pela generosidade dos ofertan­
tes e que a importância já foi en­
viada ao presídente da Associação
dos Deficientes das Forças Arma­
das.

Joaquim dt'! BOlUa PÍ8carr6ta -

QUEREMOS

(Conclu.4.o da 1.· página)

tureiros ambiciosos em lições nos

bancos da escola. Não contente com

a colonização que efectuava na car­

ne e no sangue, dentro das fron­
teiras do pseudo-ímpérío, colonizou
ainda o cérebro dos próprios Olhos,
fazendo-os acredêtar que ali estava
a obra da verdade, E o bombardea­
mento 'Sistemático com frases de
ordem, que a:tingiu requintes no

abomínâvel hino «Angola é nossa».
Já lá vai preso o ladrão.
Que frutos ,se colheram? Que

conhece Portugal da cultura, da
vida, das ansiedades das popula­
ções que colonizou? Que amizades,
.que bens restaram, a não ser os do
sentímeatalísmo de quantos daqui
se foram. emigrados e encontraram
nas: quatro partidas' do mundo o

caminho do pão que a mãe terra
negava?

11: urgente que oe cérebros se des­
colonizem para que não sejam reac­

oíonãríos nem possam ser aprovei­
tados por aqueles que hoje ainda,
QU por Ignorância QU por maldade,
apelam para a memória do padrão
das 'quina'S, que este se ficou arga­
maesado nas terras longínquas com
o traço negativo. do banho de san­
gue e cobiça. Deixemo-nos de so­
nhos de domínio em casa vizinha ou,
corno se diz popularmente, esque­
çamos as outras mulheres que as

nossas também têm neceseídades.
Dentro das fronteiras de Portu­

gal estão os nossos verdadeiros
problemas, que devíamos ter come­

çado a resolver há quinhentos anos.

Repare-se no atraso com que par­
timos ...

JOIJé Cruz

PEÇAM AOS ESTALElROS

V/FORNECEDORES«BETÃO

PREPARADO COM MELlTOL»

Cena de sangue em Loulé fUNCIONALISMO PúBLICO
NO' sitLo de Vale do Telheiro, nas

imediações de Loulé, quando o ar.

Inácio Gualdino, de 68 anos, pro­
prietário, se encontrava no amanho
da terra, numa sua propriedade,
na companhia da mulher, sr.· D.
Maria de Jesus Cativo, de &3, fo­

tam abordados por um seu vizinho
João Guerretro Cætívo, de 57 anos,
casado, propríetârto, natural do

. mesmo lugar que, sem proferir pa­
lavra e por motivos ainda não es­

clarecídos, dlsparou sobre o casal
vários tíroa da caçadeira <Ie que
estava armado, aUngindo-os' gra­
vem·ente. <Conduzidos ao hospttal de
Loulé, a ,D. Maria de Jesus com.urn
tiro no abdómen e o 'marido com

ferimentos graves: num braço, a

primeira faleceu horas depois reco­
lhendo o corpo à, casa mortuâría,
O segundo, após receber os primei­
ros socorros ¡foi transpontado ao

Hospital de S. José em Li_aboa onde
liçou internado.
Entretanto, o agressor dirigiu ...e

à sua residência e desfechou a ar­

ma contra <&1, na região do cora­

ção, tendo monte Ilneœata. A G.
N. R. de Loulé tomou conta da
oco.rrência.

Sapatos par. os internad..
do Albergue de Far.

o sr. JQRé Alexandre dos Sallltos,
proprietário da Sapataria Cibele,
em 'Faro, ofertou 258 pares de sa­

patos para os internados do Alber»

gue 'Dilltrital. EIs um gesto ge­
neroso que merece registo.

Bareo. de pesca e reereie
1 vela e a motor
em polieater
reforçado com

fibra de vidroVendem-se
Dois terrenos pegados, no

sitio de Mato Serrão (Lagoa)
com a área respectivamente
de 3 120 e 6 700 m2.

Telefone - Portimão
52426 ou à noite 22;573.

8outrllOOl por:

APM
R. (ollflnlo da Sr.·
do GIArlo, 25
T.lef.OJ79-LAGOS

��--------------------------..------------------------------------..--�--..--..--------------------------------..--------�------------------�--..
,

AO EMIGRANTE TAMBÉM

RESPDNDER
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A base sólida e a estrutura dlnárnlcado Banco do Algarve
constltuem apoio eficiente ao crescimento económico.

Valoriz'e as suas economias

cooperando no ressurqimento nacional.

'- CONTE CONNOSCO
NÓS CO'NTAMOS CONSIGO

a semente do futuro

CO DOAL YE
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F
A secção de atletismo do Sport

Faro e Benfica, com a intenção de

capital' novos elementos para a mo­

dalidade, realizou rio domingo, nos

terrenos anexos ao Estádio de S.

Luís, um conta-mato de 'captação
em que partlcíparam 11 jovens.
Alguns des participantes apre­

sentaram excelentes qualidades pa­
ra poder, vingar neste salutar des­

porto, com especial reLevo para o

vencedor ail prova de juvenis, Joa-
quim CriSltina. \

Resultados: Escalão B (nascidos
em 1960-61) - 1300 metros: 1.0,
António Valente, 5 m. e 44 s; 2.°,
Carlos Carrajola, 5, 55; 3.°, Rogé­
rio Sousa, 6, 03; 4.°, Fausto Cor­

reia, 6, 12,5; 5.°, Rui Iria, 6, 42,5;
6.°, Artur de Brito" 7, 07. Escalão
C (nascidos em 1958-59) - 1900
metros: 1.°, Joaquím Cristina, 8

m, 40· s.: 2.°, António Pacheco, 9,
45; 3.°, António Víegas, 9, 47; 4.·,
Mário Rocha, 9, 51. ESlcalão D
(nascidos em 1957 e antes) - 2 600
metros: 1.0, José António Guer­

reiro, 10 m, 54 s.

I CIRCUITO DE SANTA mIA

u T

Car.:npeonatos Nacionais

comentários de João LealI DIVISÃO
O guia, o Casa Pia, mantém-se

ínvícto. O empate conquistado em

Lagos permítíu-Ihe continuar no

comando. No «derby» regional,
Torralta e Lusitano repar.tirám en­

:tre si e sem golos os dois pontos
em disputa.
Amanhã o Sambrazense tem o

ensejo de iniciar a recuperação, ao

receber o Atlético de Reguengos.
Idêntíca imagem e vaticínio nos

ocorre quanto ao Silves, que de­

frontará o Paío Pires, Partidas

equilibradas as que opõem .Seíxal­

-Esperança, Odemirense-Torralta e

Lusítano-Alcoohetense e em que
o factor' casa será deterrnínante,

O Olhanense for, mais urna vez,

o caso da jornada. Tal como aeon­

tecera na Luz, a turma algarvia
alcandorou-se a posição magnífica,
venceu com inteiro mérito e reafir­

mou a justiça dos comentários que
lhe têm dirigido.
No difícil 'Estádio do Bonfirn, os

pupilos de Manuel de Oliveira, mes­
mo sem os básicos Guaraci e Ade­

mil', eonquíataram dois pontos, con­
traríando todas as previsões; Che­

garam a 2-0 ·e não se quedaram
em defender apenas a vantagem
conquistada. Alcançaram o 3-1 e

então, sim, mostraram urna vez

mais a sua plena valia perante urn

conjunto de œaJl valor.

Escassa vantagem a eonqurstada
pelo :Sporting Farense, atendendo

ao muito dominio alcançado. Nos

10 mmutos iniciais os orientalistas
criaram certa expectatíva. Mas a

partir do golo único e isolado dos

locais, o dominio destes foi cons­

tante e flagrante ..

FOI .A:1meida I que mais uma vez,

Dum jeito que já criou escola, re­

solveu aquilo que os homens da

frente não conseguíram.
De realçar a excelente posição

classíffcatíva dos dois grupos al­

garvios, postados em lugares de

relevo.

JUNIORES

Lição pesada a que o Farense

foi receber na Lusa-Atenas. Cinco

tentos .sern resposta foi o «score»

final do êxito do Académico..

Amanhã, o onze aIgarvio ao de­
frontar em Faro o Sesimbra, tem.
oporbunídade de obter a primeira
vitória.

Conforme já ·foi noticiado, Faro
terá amanhã a primeira edição do
Circuito da Feira de Santa Iria,
organizado pelo ISpont Faro e Ben­
fica e que conta corn a colaboração
técnica da Associação de Atletis­
mo e o patrocinio das Comissões da
Feira e Regíonal de Turismo. Tra­
ta-se de uma corrida pedestre, que
no 3imbiente do pedestrianismo,
pretende atingir dimensão nacional.
,Será significativo referir, por

exemplo, que foram dirigidos con­

vites a todas as colectividades e

escolas com secção de atletismo,
prevendo-se assim, não só um nú­
mero avultado de atletas concor­

rentes, mas rt:ambém a partícípa­
ção global dos mel!hores especia­
listas nacíonaís.

. Tudo parece conjugar-se, portan­
to, para 'que o I Circuito de Santa
Iria, apesar de se realizar fora da
época das grandes competições de
estradá, se revista de elevado índi­
ce competitivo, para além de vir a

proporcionar o espectáculo, sempre
alici'ante, inerente à movimentação
de largas dezenas de jovens.
O circuito será corrido integral­

mente nos arruamentos da feira e

do programa constam: às 16 ho­
ras, a prova destinada a iniciados­
-juvenís (3000 metros), às 16,30,
juniores-seniores (6000 metros) e
às 17 horas a entrega de prémios,
aos quatro primeiros da classifica­
ção individual e às três' primeiras
equipas de cada uma das provas.

REUNIAO COM OS DELEGA-
DOS DOS CLUBES

Na A. A. iF. já se prepara a no­

va época, tendo a sua comissão
admínístratíva, marcado para ama­

nhã, 'às 18 horas, na sua sede
(Rua :Brites de Almeida, 32-1.0
dt.0) uma reunião com os delega­
dos dos clulbes filiados e dos que
se queiram vir a filiar, sendo a se­

guinte, a ordem de Itra,balhos,:
1. 0, AnáJlise, estudo e discussão,

sobre o ñuturo da modalidade na

Província; 2.°, Estudo da :nomea­
ção de uma futura direcção'; 3 .• ,

nomeação de delegados para orga­
nização de uma comissão, tendo
em vista a organização do VII
Grande Prémio Internacional dos
Reis, a realizar no dia 11 de Ja­
neir.o de 1975.
Pelo 'que soe vê, parece ter-se co-

Classificações:
I DIVISÃO

V. Guimarães...... 12 pontos
F. C. Ponto 12 »

Benfica 10 »

Farense 9 »

Sporting 8 »

V. Setúbal 8 »

Boavista 8 »

Olhanense 7 »

Sp. Espinho 7 »

U. Tomar 6 »

Belenenses 6 »

A.Hético 5 »

CUJf 5 »

Leixões 4 »

Oríental 3 »

Académico 2 »

II DIVISÃO (Zona Sul)

Amanhã, o Olhanense retorna ao

Estádio Padinha, em Olhão. Per­

mita-se-nos it'a2ier o 'Voto de que o

glorioso clube não vojte a conhecer

tal situação, que a ninguém impor­
ita e de que o maior prejudicado é
o Olhaneñse, Amanhã o f'avorttfs­

mo vai para os donos da casa, pois
julgamos que o ·Atlético não Iogra­
rã surpreender a turma 'local.

O Farense vai de abalada até
Lisboa e o «esquadrão de Yazalde»

não deixará fugir o ensejo de en­

carrilar para o 'bom caminho.

n DIVISÃO
Barreirense ......... 10 pontos
Marítimo · . . . . . . . . . . . 8 »

Estoril . . . . . . . . . . . . . . . . 8 »

T.orriense · . . . . . . . . . . . 8 »

Sesimbra · . . . . . . . . . . . 8 »

E. Portalegre ...... 7 »

Peniche ............... 7 »

Lusitano · . . . . . . . . . . . 7 »

Caldas ................ 7 »

U. Leiria · . . . . . . . . . . . 6 »

Almada . . . .. . . . . . . . . . . 6 »

Marinhense .. 6 »

Pontímonense ...... 5 »

Montijo ............... 5 »

C. Piedade ........ 5 »

Juventude .. . . . . . . . . . . 4 »

Odtvelas .............. 4 »

T. Novas · . . . . . . . . . . . 4 »

U. ,Sport ............ 3 »

Sintrense · . . . . . . . . . . . 2 »

III DIVISÃO (Zona D)

No Estádio Pina Maníque, em

Lisboa, o Portimonense sucumbiu
perante o candidato IDstoril. Ao in­

vés do que tantas vezes acontece,
não foí a vitória do melhor conjun­
to, mas sim a dos valores índíví­

duais, em que a turma da Gosta
do Sol é fénti1. Equipa autêntica

presente no relvado casapíano, es­

sa fui a de Portimão que, a despei­
to de derrotada, afirmou a sua ca­

pacidade colectiva.
Amanhã os barlaverrtínos são fa­

voritos no prélio com o Cova da
Piedade.

m DIVISÃO

Diffc¡'¡, a causar sérias apreen­
sões, a posíção do Sambrazense e.

do SilIve·s na cauda da tabela elas­
sífícatíva, Ainda que o campeona­
to seja longo e até por isso mesmo,
urge iniciar a recuperação, No do­
mingo o 'Sambraz'ense foi ,perder
por marca tangencial a Sines, en­

quanto o onze ·silvense perdeu pÜ'r
doLs tentos sem resposta em Lis­

boa, frente ao Operário.

Casa lPia .

Operário ..

Amora : .

Desp. Beja .

Seixal ..

Esperança .

VaJs.co da GBlffia .

IAlcoohe¡tense .

C. Caparica .

At. Reguengos .

Torralta ..

Odemirense .

Lusitano V. R. .

IPaiO ,Pires .

U. ,Swnt1a,g'o ..

S. L. Olivai's ..

Aljustrelens:e .

Luso .

Sambrazense .

Silves ..

8 pontos
7 »

7 »

6 »

6 »

6 »

6 »

6 »

5 »

5 »

5 »

5 »

Õ »

4 »

4 jJ

4 »

4 »

3 »

2 »

2 »

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense, 1 - OrientaJI, O
V. Setúbal, 2 - O1hanense, 3

II DIViSAO

Estbril, 2 - Portimonense, O

III DIVISAO
V. da Gama, 2 - Sambraz., 1

,Esperança, 1 - Casa Pia, 1

Operário, 2 - 'SilveS, O

Torralita, O ___:_ Lusitano, O

JUNIORES'

Ac����co, 5 - Farense, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Olhanens8-'A¡j;lético
Sporting-,Farense
II DIVISAO

Portimonense ..Cova da Piedade Subsidio para arrelyamanto
do ROYO estádio de OIhlo

LEITE ESTERILIZADO
SIMPLES
FORTIFICADO
COM CHOCOLATE

Rui lopes (Olhanense) na
Selecção de Esperanças
Foi indicado para o grupo de

onde sairá o onze da selecção na­

cional de IDsperanças, o jogador
Rui Lopes, ao serviço do Bportmg
Olhanense.

VELA
o FARO E BENFICA VEN­

CEU '1\ REGATA INTERNA­

CIONAL DO GUADALQUI-

VIIR, EM SEVILHA

Com partida e chegada a

Sevilha e organizada pelo
Real Clube Náutico de Anda­

luzia, disputou-se mais uma

edição da prova vélica inter­
nacional denominada «Subida
e descida do Guadalquivir».
Competição bastante difícil,
tem um percurso de 4,() mi­
lhas e registou a presença de
28 embarcações.

O Sport Faro e Benfica, tal
como sucedera no ano tran­

sacto, chamou a si o triunfo
em snipes (classe que regis­
tou o maior número de ins­

crições). Foram 11 os snipes
em competição e nos 1.OS luga­
res classificaram-se: 1.°, «Al­
garve», "ipulado por Gregó­
rio e Rosário; 2.°, «Aglaía»,
tripulado por Cachola e Cal­
vário.

Terreno

Aldeia do Mar
VILAMOURA

o MEU CHEFE GRITA POR SOOORJRO!

Por razões pessoais, vejo-me infelizmente obrigada a

abandonar o meu lugar de secretária do Director de Pro­
moção e Venda da Aldeia do Mar em Vilamoura.

O meu Chefe encarregou-me de escolher eu própria
a minha substituta porquanto eu conheço, melhor do

que ninguém, as suas necessidades.
Em poucas palavras lhe explico o meu trabalho:
- Contacto com as organizações turísticas do mun-

do inteiro.
- Correspondêncía em Português, Francês e Inglês.
-Organização do Secretariado de Promoção e Venda.
É um trabalho que requer espírito de iniciativa e sen­

tido de organização.
PORTANTO:

Se é secretária;
Se tem bons conhecimentos das Unguas Francesa e

Inglesa (e ... por que não? 'I'ambém da Alemã) ;
'Se sabe escrever à máquina coni rapidez (tenho uma

maravilhosa máquina eléctrica IBM ... );
Se sabe estenografia;

ENTÃO:
Não hesite em telefonar-nos para marcar um en­

contro!
Poderia começar a trabalhar imediatamente) sendo

as condições e ambiente muito agradáveis.
Até breve!

Queira telefonar 6513'5 Quarteira e falar com o Chefe
de Pessoal - Senhor Neto Gomes - ou então visitar-nos
na Aldeia do Mar.

No molhe leste da barra do por­
to comum de F'aro-Obhão, de-correu

a La jornada do 12.° Campeonato
Inter-Bócios, promovido palo 'Clube

doa Amadores de Pesca de Olhão,
cuja classtñcação ficou assim orde­
nada:

1 ° Laurino da Silva Soares,
.310'0' pontos; 2.°, Luís Jorge Mar­

tins, 2890; 3.°, João Martins Gai­

vota, 2225; 4.°, Oelestino Cândido

Martins, 2150; 5.°, IDdua:rdo Con-

ceição !Pires, 1550; 6.°, João J�­
cinto Andrade, 1500'; 7.°, Antónío
das Neves" 1500'; 8.°, José Vie,gas
Leandro Cruz,. 1 380.
Concorreram /28 elementos e a

maior quantidade foi ca-pturada pe­
lo sr. Celestino Cândido Martins,
com 36 unidades. O peixe maior,
um sargo de 490 gramas, foi' pes­
cado pelo 's,r. Luís Jorge Martins.

Na 2.' jornada, verificaram-se os

seguintes resultados:

1.0, Celestino Martins, 6880' pon­
tos; 2.°, José Ramos Pires, 2925;

.

3 ° João Jacinto Andrade, 28:m-;
4:·: João Martins Gaivota, 2180;'
5.°, Car,Io.s Norberto da Luz, 2050'.

O maior exemplar, um sargo com

1,200 kgs., foi capturado por João

Jacinto Andr3ide, e a maior quanti­
dade por Celestino Martins (35
unidade,,).
A cla:ss,j,ficação geral está assim

ordenada: 1.0, Celestino Cândido

Martins, 90'30 ,pontos; 2.°, João

Martins Gaivota, 4405; 3.°, João
Jacinto Andrade, 4350; 4.°, José

-+-I�ffiflS Pires,--4-025; 5.°, -fillis-Jorge
Mantins, 3830.

Com casa habitável, água
suficiente, acesso fácil, pe­
quena ou média superfície, lo­
cal tranquilo, procura m:odes­
to funcionário aposentado pa­
ra arrendamento a justo preço
e pagamento adiantado.
Carta muito elucidativa a

Apartado 1023 - Granada
(ESPANHA) .

AMENDOIM
DE ISRAEL
GRADO- SABOROSO

NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL MAIS

VITALIDADE

meçado a torahalhar este ano com o

pé direito, po�s desde há muito que
não s'e reuniam os delegados, sen­

do reflexo disso o grande desin,te­
resSle que há nos clubes pelos pr0-
blemas da modalidaJde.
Até qU8indo durará este entu­

siasmo inicial, o futuro o dirá...

A. Campos

Garantia de Qualidade

Sporting ............ 6 pontos
Benfica · .

. . . . . . . . . . . . . 6 »

Setúbal · . . . . . . . . . . . . . . 6 »

Académico .......... 4 »

Loures · . . . . . . . . . . . . . . 3 »

Atlé!tico . . . . . . . . . . .. . 3 �)

Lus. 1!lvora . . . . . . . . . . 3 »

Belenenses ......... 2 »

Farense .............. 1 »

Sesimbra ............ 1 »

,Ferroviários ......... 1 »

Tomar · . . . . . . . . . . . . . .

� O »

III DIVISAO

Sambrazen'se-Reguengos
'Seixal�sperança
Silves-'Paio Pires

Lusiltano-A1cocheten.se
Odem.rrense�Torralt8.

No decurso da úLtima reunião en­

tre a Federação !Portuguesia de Fu­
tebol e 3iS Associações Dist.ritais,
foiproposta e aprovada a conces­

são de 500 contos para subsidiar o

arrelvamenlto do novo Estádio do

Sporting OlhaneŒlse.

QUEIJO

JUNIORES

Farense-ISesimbra

QUARK
CREME EM TRUlNGULOS

MANTEIGA
NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
COM FRUTAS

DISTRmUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

fraD[iuo MartiDI farraiolall fil�91, l�a.
LAGOS • Sede em LOUL£ • PORTIMÃO

Comissão Regional de 'urismo do Algarve
Rua Hulnb..... Delgado. 20 - F A R O

TRATAMENTOS DE ESGOTOS
Convidam-se 'a:s firmas produtoras ou representantes de

estações de bombrugem e tratamento de esgotos a fazer a sua

inscrição nesta Comissão, para as consultas à aquisição de
equtpamento deste tipo a efectuar em Novembro.

23/10/1974
O Presidente da Comissão AdministraJtiva da Comissão Regional

de Turismo do ALgarve, TELEF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640
a) José Luís de Moura

PESCA DESPORTIVA

CONCURSO DE PESCA DES­

PORTIVA EM VILA REAL DE

SANTO ANTÓNIO

Comunica-nos o Clube Náutico

do Guadiana, 'que a distribuição das

ftaças e medalhas, atrfbuídas no

.concurso de pesca desportiva ínte­

grado nas comemorações do II Cen­
tenário da Fundação de Vila Real
de 'Santo António, se verírícará na

sede do referido clube, na Rua do

Brasíí, n.v 6, naquela vila, às 21,30
horas de terça-feira.
Agradece-se a comparência de

todos os concorrentes,

12.° CAMPEONATO mo C. A. P.

DE OLHAO

Festival desportivo a

favor da Associação
dos Deficientes das
Forças Armadas
Com organização da A. n. F.

A., decorreu no Estádio de S. Luis,
em ,Faro, um festival desportivo da

juventude, com a presença das

equipas juvenis do Lusitano e do
Ol!hanense e de juniores do 'Farense
e do São Luís, cujo produto se des'­
tinou à kssociação dos Deficientes
das Forças Armadas (A. D. F. A.).
Presentes várias entidades e apre­
ciável número de público.
No desBifio inaugural, ao fim do

tempo regul8imeUitar Os juvenis do
Lusitano e do Olhanense encontra­
vam-se empatados a um golo. No
recurso às grandes 'Penalidades o

resultado ¡foi de 3-1 faJvorável ao

Olhanense.
.

No encontro seguinte, oS' junio­
res do 'Farense e do São Luís de­
frontaram-se e a· vitória coube ao

São Luís por 1-0, com O-O ao inter­
vBllo.

'Foram disputada's qurutro valio­
sas taças e o fesltival teve a pre­
sença da ,Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Faro.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 918 - 26-1(}-74,

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMAROA DE SILVEIS

Anúncio
l.a PUBLICAÇÃO

Pela única secção da Secre­

taría Judícial desta comarca,

correm éditos de 20 dias, con­
tados da segunda e última pu­
blieação deste anúncio, citan­
dó os credores desconhecidos

da executada MARIA ,JUDI­
TE MARIANO SElRRA, sol­

teira, maior, estudante, resi­

dente no sítio de Vale Pesse­

gueiro, ao Rasmalho, fregue­
sia e concelho de Portimão pa­
ra, no prazo de 10. dias, poste­
rior àquele dos éditos, recla­
marem o pagamento dos seus

créditos pel'o produto dos

bens penhorados sohre que te­

nha garantia real, na execu­

ção de sentença movida pelo
Banco Nacionai Ultramarino,
S. A. R. L. com sede na Rua

do Comércio, 78, em Lisboa,
à executada acima referida,
na qualidade de sucessora ha­

bilitada de seu falecido pai,
Manuel Ãguas Serra, contra

quem inicialmente fora pro­

posta a execução e a Joana

Borges Martin, doméstica, re­
sidente em Portimão. "-

Silves, 6 de Outubro de

1974
_

O Juiz de oDireito,

a) Emanuel Leonardo Dias

O Escrivão de Direito,

a) António da Silva Cardoso

«UADIAnAUIO· BATE·[HAPA
E PinTURA. lOA.)
Na escritura de constitui

ção da sociedade «UADIA­

NAUTO - BATE-CHAPA E

PINTURA, IJDA.», de Vila

Real de Santo António, inser­
ta no Jornal do Algarve) de
19 deste mês, foi por lapso
referido que a mesma socie­
dade adoptara a denominação
de «Guadianauto Bate­

:Ohapa e Pintura, Lda.»

Com este esclarecimento e o

nosso pedido de desculpa pelo
lapso, aproveitamos para for­
mular à «UADIANAUTú» os

melhores votos de bons êxitos
comerciais.
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."."-"."-,,-,,-,,,..,,,-1 PÔ"-""""""".""""""''WW O ex-chanceler Willy Brandt em conversa bem humorada ¡
IIII • com Kar! Schiller, durante a conferência do. partido social- ii!!

CC E SGOT A D A A lOT A ç A O � -de��':::�e��ro�eh:::1ii�P�::s1��a���ã�osso País, onde agora �
II!

esteve a convite do Partido Socialista Português.
"
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DO HOSPITAL DE TAVIRA 1
r�,..".."'ft""""""'1!._"''''v.,..�,-",.u

...,,-,,-,,_,,_,,..,

.»
,ALGUNS DOS VARIOS PRISMAS

Do provedor do HospiJtal da Mi- Pará melhor esclarecimento des-

�:��:�iac�:ta�avira, recebemos a

1��:;:d�:��S:�ial;¡�� POR QUE PODE- SER VISTO UM ALMO�O
Sr. director, propósito de assttnto idêntico vero V

Vimos solicitar de V. na n0881(1, publ�cado no jornal «O Tamra», de

qualidade de ól'gão representàtivo 5-9-71¡ do qual respigamos a se­

do Hospital de Tavira, o favor de guinte passagem: «Portanto, assen­
mandar publicar no VOS80 concei- te-se em que qualquer médico pode
tuaâo jornalo sequinte esclareci- baixar um doente ao Hospital, quer
menta à noticia inserta no número fique ou não a tratar dele, compe-
916, de 12 do correnie mês de Ou- Undo ao H08.pital fazer cumprir
tubro, na secção «Ecos da Concei- essœ baixa 1813 tiver vagas. Igual­
ção de Tavira» e sob o título «Es- mente, a alta SÓ pode ser dada a

go,tada a lotação do Hospital de um doente internado quando o mé­
Tavira?». dica que o assiste lha conceder.
De facto o Ho-spital de Tavira, Daqui a razão âoe médicos que nor­

infelizmente, a partir de Março malmemte prestam s.erviç6 no Hos­
deste ano, teve em vários dias a pital poderem controlar as baiœas
sua lotação esçotaâa, pois como e as altas, e al8sim arranjarem
facilmente se compreende, se a mais facilmente vaga para um

afluênc�a de doentes for superior à doente que tenha necessidade de

capacidade do Hoepittü certamente ser internado. A um médico que
a SlUa lotação se esaotará. Acon- não -presi» serviço no Hospital não
tece em Tavira, como em Faro e está, portanto, ao seu alcance este

--em Lisboa e em qualquer outro serviíço de baiæa« e altas, e daqui
local do País onde hœja hospital. o se poderem verifiear Cas08 como

Simplesmente este ano e a 'Partir o ora apresentado. O outro æspecio
do mês de Março, como se disse, que - âeseiariamoe focar é que a

devido ao eurto de cólera que neste Mesa Administrativa não pode nem

concelho se desenctuiernc e depois -ieoe interferir nesse serviço de'
se' generalizou a todo o Pais, o baixas e altas, pois, como é óbvio,
Hospital. de Tavira por decisão des- só o médico é competente para o

ta Mesa e aceitação das entidades efeito.
ojiciais com-petentes deliberou' que Têm sobre nÓ8 sido feitas pres­
os doentes em vez de serem treme- sões no sentido de que um doente

[eridos para Lisboa, co:mo até então possa baixar ao Hospital sem ser

se jazia, passassem. a ser l1iqui tra- parlador do respectivo documento
tados, reservando para o e;feito um. médico.

pavilhão devidamente iso�ado e Um 'Procedimento assim, além
exclu8ivamente destinado a 8iSISes de ilegal, poaeria conduzi'r a proble­
doentes, servindo de apoio a toda ma.s ·sérios de que a maioria do
a região de Sotavento do Algarve. público certamente não se aper-

O serviço foi devidamente mon- cebe.

tado, teve as honro8as viI.&itas das Lembramos somente o seguinte:
maiores autoridades nacionais na o doente ser portador de doença
matéria e inclusivamente 'de dois altamente infecciosa e contaminar

representantes da Organização outros doentes internados ou os

Mundial de Saúde, um dinamarquês próprios trabalhadores do Hospi­
e outro japonês, considerados co- tal. O doente baixando sem medi­
mo das maiores sumidades inter- cação, falecer já internado no Hos­
nacionais s:obre o assunto e dos pital ante-s; do médico lhe ter che­

quais tivemos a hO?tra de pessoal- gado ao pé.
mente receber as mais, elogi.osas Em qualquer destes casos, pode­
referências. Neslas cond�ções fo- ría uma Mesa Administrativa de-
ram até hoje tratados neste hos- cUnar a sua re.s.ponsabilídade pe­
pital cerca de 200 casO'S de cólera rante o Corpo CUnico Ott a Ordem
com o maior êxito, o que alérrn da ou Sindicato reS!pectivo?
8.atisfação moral para todos que Há cerca de 10 anos que ofere­
labutam nesta Casa, con.stitui mais cemos Os' nossos humildes. présti­
uma prova da utilidade do nosso mos a esta Institufção, sem qual­
Hospital. quer sacrifício, mas antes com a

Mas" é claro, não há bela sem maior alegria que nos é dada so­

senão, e se nos orgulhamos· do su- mente pelo sentimento de bem ser­

cesso da acção desenvolvida no vir, de ser útil ao nosso seme­

ataque ao flagelo da cólera, vimos lhante.

,diminuída a cerca de metade a sua 4.nualmente realizam�se a8'sem­

capacidade para Os outros doemtes bleias gera� ordinárias mas é con­

e daqui como se di:.sse, o motivo por lrangedor verificar que em todas

que imfelizmente, por várias¡ vezes, 'elas além do seu Presidente e da
a lotação do Hospital de Tavira Mesa Administrativa os associa­
esteve esgo·tada, não obstante se d(}S, que comparecem jmnais che­
ter providenciado o aumento de

.

garam aos números dos dedos du­
camas no máœimo pos8lÍvel nas de- ma só mão.

pendências disponíveis. A época por que passamos é de
Sobre as afirmações que o autor renovação e por 'isso, valendo-no8

do artigo laz quanto MS doentes da oportunidade, apelamos e aler­
que não foram internados por não tamos os as80ciad0.s que o momen­

trazerem ,baixa médica mas que to por que o nosso Haspital pas8a
eram benefici:ários das Caixas de é grave; gr(J/l)e não SÓ pela falta
Previdência, portanto com garantia de médicos mas grave também
do pagamento das des,pesas que p01'que o actual aumento de �mcar­

ocasionassem, devemos esclarecer gas ultrapalS8'a em muito as l'lUàs

que, para o internamento de doen- possi:biUdades.
tes' no Hosrpital de Tavira ou em Desde já lazemos este aviso para
qualquer outro. conforme está 1'13- que a pOopulação de Tavira se vá

gulamentado, é indistpen.sável que apercebendo da situação do seu

os mesmO.9 se.¿am portadores de HospVtal e não se possa considerar
baixa médica. E no caso do Hospi- inadvertida quando o problema lhe
tal de Tamra, essa baixa pode ser lo.r posto.
pas-sada por qualquer médico de Voltando ao aspecto da lalta de
entre todoS! os que actualmetnte médicos, devo esclarecer que a Me­

prestam serviço no concelho ou sa tem feito tudo o que está M seu

fora do concelho. aZcance para trazer para Tavira
O facto do doente ser beneficiá- um ou mais médicos.

río da Caixa de Previdência, ter Poder-se-á mesmo dizer que se

muito, pouco ou nenhum dinheiro, garanti.a um ordenado mensal com
não conta para o Sleu internamen- pulso livre, que, 71te18,mo nesta 0,1-
tCi neste Hospital, pois a sua mis- tura se poderia cOnlSiderar inte­
são é tratàr de doentes quer sejam ressante ...

ricos, remediados ou pabres, pois No entanto a praça continua
todoS! têm igualmente o direito à vazia».

saú.de,' de forma a que esse trata- Nesta altura em que o Governo
menta seia, igual para todos sem vai decretar a reestruturação hos­
qualquer restrição. Têm Illido essas pitalar e que, portanto, está em

as directrizes· que desde sempre jogo o futuro da assistência hoslfJi­
esta Mesa Administ.rativa tem dado talar no concelho, será oportuno José Francisco Pereira da AS8un-
e pugnado por as fazer cumprir. dar-nos as mãos e reivindicar qwe ção·

.

MANOBRA REACCIONÁRIA
CONTRA A IMPRENSA:

Torcem-nos o pescoço
com a taita de papel

Podaf-se·á a.indà assinalar condignamente o dupli
centenário da fundaçlo de Vila Real d,e Santll António?

Somos um país de notável
extravagância económica. Por
certo, as razões profundas dos
paradoxos, dos abortos, das
incongruências, serão inteli­
gíveis para os conhecedores
profundos da nossa fenome­
nologia. Mas esses frutos de
estratificação de bizarrias
proteccionistas e de incontá­
veis golpes não param de nos

surpreender e inquietar. So­
mos o naís Que corta olivei­
ras e importã azeite; somos o

país que empobrece a sua

flora na mira do eucalipto e'

do pinheiro de lucros fáceis,
para depois importar as ma­

deíras de qualidade; somos -

e estamos a chegar onde que­
remos - o país qne exporta
pasta para papel e importa
todo o papel de jornal que
consome.
Foram os pecados da ga­

nância, da faIta de planea­
mento, da falta de liberdade
para criticar. Hoje, outro pe­
cado se lhes associa: o da
conjura reaccionária. Uma ar­
ticulação subterrânea de ínte­
resses já eontríbuí muito para
limitar a Imprensa nas suas

funções informativa e desmis­
tificadora, mas torcer-lhe o

pescoço com a falta - e con­

sequente multiplieação de
preço do papel é, na presente
conjuntura, uma manobra
contra-revolucionária da mais
nítida evidência. Nos órgãos
regionais, quem sobrevive à
anormalidade? Fácil: os sub­
sidiados, os que se encostam
a interesses capazes de dige­
rir os prejuízos. E quem lu­
cra? Fácil: os tais interesses,
que conseguem manter

.

os

sens porta-vozes graças a

um processo de selecção capi­
talísta, E, quem sofre? Pois,
a informação, o leitor, a de­
mocraeía, numa palavra.
Verdades são estas cujo al­

cance não escapou ao Gover­
no Provisório. Por intermédio
da Secretaría da Indústria e

Energia foi publicado um des­
pacho abrindo concurso para
a instalação em Portugal de
uma fábrica de papel de jor­
nal. Estarão lançados os ali­
cet'ces para nma solução dos
nossos problemas? Esperemos
que sim, pois aquela Secreta­
da meteu ombros a uma ta-,
refa prioritária, sem a qnal
perde todo o sentido a aboli­
cão da censura fascista. Es­
peremos, também, que as me­

didas não tardem a produzir
efeito; caso contrário, em vez
de remédio muitos pacientes
precisarão é de autópsia.

ALEM de outras que cada leitor

possa achar, segundo um pris­
ma meramente pessoal, reúne este
ano da gra,ça de 1974, para Vila
Reál de Santo António, dsuis espe­
cíalísosimas portioularuiaâes, uma

das qt¿ais nele felizmente ocorrida,
enquanto a outra, criada há âueen­
t08 ano's, para ele vinha apontando
através âos tempos e, tal como a

pri'l'1ÚJira, através tios tempos se­

guirá sendo apontada.
Referimo-nos, naturalmente, num

plano nacional, ao bem-vindo Movi­
menta de 25 de Abril de 1974 e, nu,m

plano nwis modesto, a todo o pró­
prio ano de 1974, em que a vila
completa doil8 séculos de existência.
Em-possada há pouco a Comissão

Administ.rativa da Câmara. Munici­
pal vila-realense, sabemos bem que
el'am muito« e urgentes os proble­
mas o. resolver e que a nenhum dos
seus. membros escœsseará tj'abalho,
nestes tempos mais próximos·, no

sentido de lhes dar a solução que
requerem.
Mas também sabemos que fal­

tam apenœs âoi» meses para que
o ano de 1971¡ «paese à. Hietôria» e

que o próprio bairrismo e brio de

quantos fazem parte daquela Co­
missão Administrativa não quere­
rá âeiæar que fique quase comp,le­
temente em bra.nco um ano de tan­
to significado para a vida de Vila
Real de Santo António.

Vo·tos fazemos, portanto, para
que o ana de 1971¡ seja ainda e de
alguma forma assinalado, na cer­

teza de que œssli:m se al'lsinalará
também o pleno regozijo dos natu­
rais da Vila Pomba.lina por o du­
plo centenário da sua terra se ha­
ver' indissoluvelmente ligado, pelo
calendário, ao Movimento que tan­
tas e tão benéficas perepectioœs
trouxe para a Nação Portuauesa.

que o lixo existe e lá está em quan­
tidade, a arrefecer entusiasmos de

quem venha bem dislfJosto.
Terão remédio estas anomalias>?

Iãeperamos que si.m, pois a elas se

liga muito intimamente o bom no­

me de Vila Rea}, de Santo António
que ningué71�, 'supomos, gO'8taria de
'saber apontada como grande depó­
sito lixeiro no extremo-Sotavento
da província algar,via. - J. M. P.

N O aãmoço-convívío dos colabo­

radores do Jornal do Algarve,
houve critica objectiva, especial­
merute nos debates de um núcleo de
interlocutores de diversas forma­

ções ideológicas. Díscuttram-se te­
mas visando uma nova estrutura­

ção do jornal, mas ir-se-á atingia­
do os objectivos em vista? O tempo
o dírâ,
Pretende-se insuflar uma vira­

gem, mas a verdade é que
-

Jornal
do A�garve, ao Iongo dos anos, tem
sido um Incansâvel pioneiro da De­
mocracía. A Imprensa, aliâs, deve
estar aberta a todos os partidos
políticos e a todas às correntes de
líberdade de expressão e pensamen­
to. Exceptua�se evdderrtemente, o

reaccíonarísmo fascista, banido da
socíedade portuguesa como atenta­
tório da dígnídade humana. No
tempo da ditadura já a Redacção
lhe tolhera o passo, correndo todos
oa riscos.

Os jornais da Província, enca­

beçando normalmente o dístico de

«independentes», além da sua per­
sonalidade Informatíva, devem tê-la
também reívíndícatíva, Lutar pelo
progresso regional ou provincial,
visando as autarquias locais, suas

inst�tuições e ¡benemerência ou as­

sistência desnudando problemas de
cultura, arte, h1giene, s8!nidade, e

turismo, Em suma, combaJter em

prol de um ftgur:iino social que vâ
de encontro às Iegítimas.aspirações
do povo,
O lSeu programa ]i>oderia preconi­

zar o respeito pela familia, a reor­

ganização de uma sociedade res­

ponsável, cons0ienclalizada de har­
monia com os ditMh·es morais da
lei e o direito à tnstrução, ao tra­
balho e a 'que 'quem produza, des­
frute dos /bens da ,comunidade. In­
citar à recuperação de elementos

pol' F. Clara Neves

débeis da juventude, através de
vigorosas e elucídætívas campa­
nhas. Arejar os antros imundos da
droga, anular a corrupção, o adul­
térío e a prostutudção. Mentalizar
a mulher para a elevada e sacros­

santa missão da maternídade, ínte­
grando-a como 'valor ind'ispensálvel
no sector do traoajho, e como acti­
va participante dos problemas do
lar, sobretudo no papel de educado­
ra dos fHhos.
A Irnprenea, é o guia dos povos,

devendo incitá-los ao arroteamento
da terra, à construção de escolas,
Iaboratórtos, hospitais, creches, jar­
dins, lugares onde se possa cum­

prtr espiritual e materialmente a

razão de ser da nossa "exísttêncía.
Cabe-lhe ainda eliminar o ódio,
cíüme.. inveja e seus efeitos nega­
tivos, que travam a felicidade nos

efémeros días que vivemos, Não se

concebe que os apologistas de uma

vida mais bela, que since-ra e nobre­
mente a desejam, possam odiar,
apenas porque os separam dos
adversários fórmulas dírerencíats
de política. Recuperem-se todos os

seres, em vez de os colocar cons­

oíentemente no covil dos leões, com
gestos tenebrosos e desumanos que
dævfr.tuam a moral do mais forte.
A sociedade fraJterna que se deseja
no. mundo contemporáneo não pode
estar expOSIta a ciladas que com­

prometam ,a integridade dos prin­
dpios sublimes da Democracl:a. Os
idealismos políticos exaltados, não.
conduzem à fraternidade.
Eis um feixe de. sentimentos que

cabe à Impr-en'sa difundir. Particu­
larmente os colaboradores :de Jor­
nal do Algarve, poderiam encetar
nas suas colunas, no campo s00i8:1,
uma obra vâlida de .es,clarecimento.
Valores exi'Sltem e, confesso, ex­

traordinários. lEste vocabulârio
provocarA sorrisos incrédulos pela
candura de que se reveste ,mas me­
ditemos nele. Cada um de nós po-'
deria ser um apóstolo da unidade e

da doutrina revoluofonâria, que re­

conhecesse os homens como irmãos
de sangue. Uma Imprensa forma­
tiva poderia pacif'icamente voltar
a face da terra de modo a não mais
haver fome, ·guerras, destruições e

moI1tes sem se saber por que se

Iuta.
Eis o. sonho que ltivemo's na noite

do almoço-convívio entre os cola­
boradores do Jornal do Algarve.

LIXO EM nUAS DAS ENTRA­
DAS VILA-REALENSES

Chega-se a Vila Real de Santo
António por estraâa ou por cami­
nho de ferro e quando a chegada se

verifica pela Bstrada. Nacional 125,
que pœsso: também em quase todos
os outros concelhos do Algarve, o

vi!sitante que aqui vem pela pri­
meira vez ficará um tanto desapon­
tado, em face das desoladoras ¿.ma­
gens urbana,Si que observa.
Frente ao quartel doS' Bombeiros

Voluntários, um terrei'1'o que pela
extensão poderia ser tomado por
campo de 'futebol se não fossem os

seus altos e baixos, apresenta-se
invariavelmente sujo, pois que, ao

longo doS' anos, vem servindo de
depósito de lixo,s) mais tarde mal
ou bem recolhido's, quase ·sempre
mal, Já que os restos deixados �e­

rão a base de outras lixeiras a

constituir sem perda de tempo.
Aqorg. (há poucas semanas), foi

ao terreiro em caus-a atribuida a

nova função de cemitério de auto­
móveis. Ao primeiro destes veícu­
los seguiu-se o segundo, ao segun­
do o terceiro e'lá estão os tr{1ty,' ali­
nhados, como que a corwidar os

parceiroiJ que irão juntar-se-lhelj
para aumentar a ,¿á desagradáv_el e
pouco convidativa feição daquela
área, junto à qual passam diariar
mente centenas de viaturas.
Ao critério de qu,em tomou ou

vai tomar sobre si a responsabUi­
dade pelo asseio e boa apresenta­
ção da vila, aqui deixamos este
apontamento, convencido de que 0,1-

gurr¡,a coisa de positivo poderá ser

fmto para neutralizar a anomalia.
Out-ro aspecto da vila que de mo­

do nenhum deixará satisfei·to o vi­
sitante curioso, é o ofereci.do a

quem nela entra de comboio e nes­
te tran.sporte vai até ao Apeadeiro
d<J Guadiana.
A quebrar uma in�pres8ão que

inicialmente poderá ser de agrado,
em, face da aleqre fi,sionomia e di·
ferente disposição das cDniStruções
locais, da relativamente nova Esta­

ção da C. P. e da natural curiosi­
dade despertada pelos barcos da
doca de pesca e pelo casario so­

breposto do outro lado do rio, logo
surge o pesadelo dos montículos de
lixo nas traseiras do cemitério mu­

nicipal. Não sabemos quem o deixa
ou quem. o leva, pois t·rata-se de
uma zona com poucas habitações
nas proximi.dades, mas o certo é

o Algarye recebeu .,os

participantes no Congresso
da Federaçao Internacional
dos Jornalistas 9 Escritores
da Turismo

As 2 sortes
grandes

da semana

passada foram
distríbuidosDUAS centenas de jomalist8!s e

escritores ,de 23 países, paI1tl-
.

ciparam em Portugal na XIX As­
sembleia Geral da F\ I. J. E. T. -

Federação Intemacional dos Jor­
nalistals e Escritores de Turismo.
No decurso da reunião, permanece­
ram aqueles durante três dias no

Algarve, visita que constituiu ele­
mento de forte motivação Jturística
da nOSGa >Provincia.

Os ,participantes tnstalaram-se
no Hot�l Alvor Praia e efectuaram
visitas a diversos locais, designa­
damente em Lagos, POI1timão,
Praia da Rocha, Vilamoura, Praia
das Gaivotas (Vilalara), Albufei­
ra, Armação de Pêra e Quinta do

Lago.
1i!'l.'IIo,-ga"w."_,'''"_"",,,,,,'

aos balcões da

C08a �O Sorle
Foi adiado o I Simpósio
Internacional sobre
Investimentos e Pro­

priedades no Algarve

2 . Primeiros prémios
45 800 - 6300 contos

todos Os médicoo do concelho de
Tavira, dêem o seu contributo' M
Hospital por forma a manter um

serviço permanente de u1"gência e
resolver da melhor forma, todos os

casos do foro médico que surjam
diariamente, emtando assim o de
doente.s. que necessitem de ur.gen­
te internamento recorrer à clínica
particular.
Neste sentido apelamos para to­

dos os bons taviren.ses e muito es­

pecialmente para o swb8critor do
artigo que motivou es·te esclareci­
mento, certOIS de que nesta Mesa

Adminis.trativa sempre encontrarão
o mfilhor e,s'pírito de compreensão e

de colaboração na efectivação de
obra con.strutlliva.
A todos ficamos imen.samente

g,rat08.

'Em ·reunião dos promotores do
I Simpósio Internacional sohre In­
vestimentos e Propriedades no Al­
garv'e, 'que deveria decorrer de 29
de Outubro a 3 de Novembro no

Hotel da Balaia (:Albufeira), foi
decidido transferir esrta realização
para o próximo ano. A despeito do
elevado número de cupões recebi­
dos manifestando iruteresse ,por es­
ta iniciativa, (cerca de 320, das
mais diversas procedência's'), a não
concretizaçã:o de inscrições em nú­
mero que justificasse a realiza­
ção, motivou o. 8!diamento. A Meia

porem, fi.cou de .pé e julga-'Se que
serâ realizável, como é desejo dos
promotore's, em meados do próiKi-

Agentes de viagens
visitam o Algarve
Em visilta ,promocional, estarão

no Algarve, nos dias 31 de Outubro
e 1 de N,ov'embro, 90 agentes de

viagens da Holanda e da BéLgica.
Trata-se de iniciativa de um ope­
radol' turístico de Roterdão. Os vi­
,�itantes. se'guem de Faro para o

Funchal.

SERVICE OFIOIAL OfESEL
BOSCH - CAV - SIMMS·

\

UÁQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RÁPIDA

Ao seu, dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Carteira mo ano.

Entretanto e como corolârio do
eruten<'iimento entre os interessa­
dos, vai ser -efectuada uma pro­
moção conjunta dos empreendi­
mentos das zonas de Vale do Lobo,
Vi'larnoura e Albufeira.

Pel'a !MElsa Administrativa
do Hospital de Tamra

Perdeu-se, com documentos.
Gratifica-se quem a entregar
na P. S. P. de Vila Real de
Santo António.

O Provedor

Jl)O�[IES 111��I[��NA\lfS I�O IllGIIIVIE: o melhor sortido encontram V. Ex.aa na (lASA AM1!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (OASA DOS

DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefoo.e 62882 - Lagos - Remessas para todo o Pais


